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111."' e EX.~' Sr. 

Sirtt Ex.' o ministro e secretario d'estado dos ne- 
gocio~ da, marinha e ultramar encarrega-me de com- 
municar a V. Ex.' para os effeitos oonveiiientes, que 
por despacho de hontem auto+isou a iinprcssNo gra- 
tuita na imprensa nacional d'esse Estado de uma U 
edição, que dave constar de 250 exemplares, do opus- 
ou10 * A Zainbezia, * escriptci pela major Alfredu 
hugiisto Caldas Xavier 

Antes CIP niandar proceder & referida irnpre~G& 
V. Ex.' servir-se-ha convidar o autor a apresentar 
na imprensa a5 correcções e additamentos que elle 
deseje fazer á I." ediqão d'aqulle trabalho. 

Deus Guarde a V. Ex.' 
Secretaria d'estado dos negooios da marinha e ul- 

tramar, em 18 de julho de 1889. 
111."" e ExmO Sr. Governador Geral do Eetado da 

India. 
O Director Geral 

(a )  I"rancisco Joqwim da Costa e Silva 
-- -- --- -- 

(I) Usando da autorisagão concedida n'este ~ @ c i o  publirn sob o t i t i i l 1 1  

Estudos Coloniaes D os tres seguintes trabalhos, pùrqhe todo. 1 

da ùrganisação dos prazos: 
--a A Zambezia D 

- a  A questão do Nyassa e os prazos do Cliire r 
- a  O relatario da aommiasão dos prazos D 

Tanto á 1: coma a e.* parte ( que foi já pnblicada corrio q~perirfic*~ 
da i.' ) foram feitas, n'esta edição alguns additameutos em uv!as, e 
peq\ienissirnas alterações no texto. 
I 3.' parte sgara publi~ada pela 1: vez. 



A NU1 BEREIãRITA 
SOCIEDADE 118 GENRAPHIA DE 1,ISBOA 

O i?i~pt~Iso que desde a sua J ; ~ n d a ~ ã o  esta sociedade 
tem procurado dar ao nhovimewto colonial, e a benevolencia 
com que essa distincta aygremiqdo tem acolhido puaas- 
quer estudos sobre questões ~dtrama~inas,  levaram-me a 
dedicar-lhe este ~nodesto e insiyn$cante trabalho de quem 
#e ~ ~ e c o ~ e c e  o mais obsozo.~ e i7rrnzerilorio dos selcs socios. 



Biibsidiar por todos os modos possiveia os coiiheci- 
mentos que possuimos das nossas colonias, parece-nie 
um dever de todos os portpgueees e especialmeute 
d'aquelles que d'ellas tem mais ou menos pratica. 

D'esta opinião ntisceu apresente trabalho que, pela 
minha imoompetencia, pouco ou nada aproveitará á, 
qiiestão colonial, se outros, mais lidos no assumpto, 
ntTo se proposerem a discutir e desenvolver algumaa 
ideias n'elle aventadas. 

Expoiido as minhas opiniões, não tenho em vista 
mostrar-ine sabedor, tampouco pretendo atacar indi- 
vidiialidades; isso seriamolestar amigos intimo8 e ou- 
tras ca~alhteiros por quem sinto a mrzxima veneração, 





Inritado variae vezes pelo benemerito engenheiro J. J. Ma- 
chado, para aproveitar alguns poucos coiiliecimentos praticos 
qiie adquiri, duranto 8 annos de yeiuaneuciil ua grovincia de 
Moçambipue, dedicando-me ao estudo d'iima, organisaqZo das 
terras de coroa que nos permittisse aiigmcntar o rendimeoto do 
imposto direato sobre pallioqa e O dc w~cbssoco, ospecialiiicntc le- 
gislado para a Zainbezia, vassillei por milito tempo entre o de- 
sejo de satisfazer os pedidos do illustre engenheiro, qiic para 
mim s%o ordens, c o tomar um encargo para o qual nlo iiic 
sinto com forgas siifficientes. 

Comecei comtudo, e, depois ile nlgirinas vigiiius, consegui 
firmar um poiico as winhaa opini0os sobre o assiimpto u orga- 
nisapão das terras da corcal, c resolvi-me a estudar a ques- 
tIo mais deseinvolvidamente, attendendo-albm do imposto di- 
recto sobre o iudigena-ao segiiinte: 

1 . O - A  crcn@o da fazenda de cultura exotics, 
2.O-S Eua uacionalieayilo. 



tualmente, ali deixaram, comtu- 

pegando em uma restricção commercial, outras amparando-me 
uo interesse nacional, at8 que finalmente escorreguei e cahi no 
capital. 

importante papel que o capital representa 
olonias do typo fazenda; e talvez por eu ter 
ia de cultura e commercio do opio, estabele- 

nYo me eralicito ter duvidas sobre a im- 
ctor da qiiestIo colonial. Estudando tinia or- 
era portanto, permiltido esqiiecer: 

dos nossos capitnce, 
e cxistc om qiplical-os a cmprezas africa. 

roletaria da nossa emigra$o. 
iderei possivel a cren~20 de fcfzendcr por- 
fim podessemos dispor de vias de com- 
8,-era estc o biuilia. 
80, recusei-me intimamente a ciim rir as R ciigenheiro qiie era caiisador o meu 

zes que, A forpa de trabdho e boa von- 
r um ou outro problema da intiiiicada 
Ara por fim uma maralhá inexpqpa- 



vel ua minha frente que fazia baquear pela base todos oii 
meus planos. 

Nlto havia bireclia possivel, era muito alta para escalar! Era 
completa a desillusZo! 

Se entno, tivesse o poder d'mautocrata, teria verr dido todas 
as colonias portuguezas por um prato de lentilhas. % &o o era, 
porém, e portanto resumi-me a exercer ferda vingansa fazendo 
um auto-da-fk a .  . . algumas duzias de Iifiguados. 

Decorreu algum t$mpo, scm que cousas dlAfrica me atormen ' 
tassem o cspiinto, at& que recebi, aqui, na India, um convite 
para fazer parte d'iima nova exploraçzo de travessia d'aquelle 
contiuentc. A ideia, porém, nzo vingou, mas teve a particiilari- 
dade de impelir-me mais uma vez para junto de muralha que 
eu n?io pudera vencer. 

Pensára, antes, em breclia e em escalada, mas. . .esquecera 
a mina! 

Ora, como as libras sterlinas, $20 lima verdadeira mitaa na ba- 
talha em que me cmpenhbra, julguei que cantaria victoria:- 
desnacionalisando tcmporariamente os caminhos de ferro, para 
8, custa d'este mal, nacionalisar a fazenda. 

Depois d'asta ideia tornei-me furiosamente propagandista da 
titilidade das communicações acceleradas . 

Desejava explorar toda a Africa portugueza; estudar todas 
as vias de communica ao terreste e fluvial; facilitar o commer- 
cio dos algodaes de f ianchester; organisar batalhões, esqua- 
drões e baterias para protegel-o; e finaliiientc, at6 desejava 
civilisar todo os negros! Tudo isto gucria eu, mas a troco de 
ver:-as terras portuguezas de Africa cortadas e recortadas do 
caminhos de ferro, abarrotados os seus rios de lanchas a vapor 
e estas, bem como os comboyos d'aquelles, correndo a grande 
velocidade por entre fazendas, onde s6 foase licito tremular no 
logar de honra a bandeira das quinas. 

Em um tal grau de visao optimista, coinprchendcr-se-ha qtic 
espanto e desgosto foi o meu, deparando com uma analyse fei- 
ta no periodico u Colonias Porttiguez,zs u, dc 31 de outubro do 
1887, ao requerimento entrado no ministcrio da marinha e ul- 
tramar, relativo ao pro,jccto de um caminlio do ferro que eu 
considoro inddspevzsat.eZ A Zambezia . 

Se em um trabalho sobre colonias, fossem permittidas as 
feias express0as empregadas nos romances realistas dc Zola, 
diria aqui a quo involuntariamente proferi. 

Pode, porbm, o articulista beja elle quem h, perdoar-mo 



osque a final tudo st; rodwic. s. . . cwsa . . . 
iinica, palavra, iriiiito empregada por por-. 
lilel>eus, sabios e it;u~rantes-P&r.a signfi- 

sontiueutus. (1) 
* 

I.. Q 
~ - 

qrt~rci do quadro que hoje nos offerece o 
orci~do o cauinlio dc ferro de Lowenpo 

os rosiilt~i. de serem .os camiuhos da 
xplorados por c:tljitaes cstrangei- 
turcos, dado o caso que infeliz- 
ni pequenos para obras de grande 

o rolutancia em applical-os em eiiiprozas 
adas de iiiiprovaveis. 
pouco, escrevi ao meu ex."O ami- 

uin dos redactores das « Colo- 
, ou i~ielho~,  lima estopada eu1 
ar  grande impo~tancia A cons- 

yiiest20, como A cle mais dois 
no inesmo tanto a clescoufiar qiio tudo 

perpetuo cla Sociedade de Qeo- 
.humilde socio, foi scnuo as- - 

iiuica<;Ues acceleradas, facto 
B -talvez do miiitos outros, 



onder: a pugnar-se pelonr intereesen'estrangeiror, 
dos nossoa; - - 

resulta de possuir- 
ostc iiltiino - 

I com6 de facto em um longo percurso. ' 
Nlo posso, ortanto conformar-me com este oiitro yeriodo 

das Colonia Portugnezas « sobre o mesmo ass~impto:-c( NBo 
temos ao me os aproveitado as vias natiiraes de oommiinica- 
$80 com territ rios içualmente desaproveitados e queremos jil 
caminhos de rro ! » 

Deus ! Qiiein profcriii semelhante blasphemia 31 
ella nllo partiri de qiiaiquei dos iliustres affrica- 

d'aqiiella follia. 
mais cstetisa liiilin naturnl cie oommunicações 
sG nossa. 1iaver:í em Africa do qrto o Zambeze? 

Qiie rio iiou/so inclnindo ou n%o ss seus grandes affluentea 
tAo i~~coniucnsuraveis o iiberrimos terre- 

o Chire, o Nyassa e o 

- * 
$ :b' 

ra como pretendi justificar a negativa na carta 
da qual transcrevo o que se segue: 
e ha 10 annos approximadameute que o meio de 

com o porto de Quclimane, seria rogulansando 
a. Esta opiniilo, porem, ou se baseava na 

de ser o baixo Zambeze totalmente navega- 
deveria ter por complemento abas colos- 
cgularisar as correntes no mesmo rio entre 
ilra do c'tn~l, um pwoo aB~antc da geri's 





.................... 
ora hoje, que o curso medio do Zambeze, 
Quoòrabaga (2) atú al6m da confluencia, 

eigimlmente n2o se duvida que este ulti- 
alombiio e Cainco, quasi 

ga pode seg~indo as opiniTies authorisadas 
Machado e A. Moraes Saxmento, ser tor- 
ferres de 100 kilouietros ». 

i s so )~  uo Chire, u n i c ~  obsta- 
a com o porto de Quelima- 
os a opinião de poderem 
carninlio cio ferro de igual 

Nyassa e no Chire, ao 
iim dia com o niixilio cle 
o-metade dos quaes, os 

de l!íogurruniba a Sena, sLo cie faciliiuri. 
sem gsandes clificiildailes os sertoes 

e uorte da nossa provin- 
niercialmente estensissi- 

A ZM1BEZL4 
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tindo de ~ogurkimba attraves8asse s Wiré proximo bo Chamo, 

( i )  Julgou-se p eferivel que este caminlio de ferro partisse de Que- 
lirnane e n'este s tido se fieram estudos completos. 

(2) Cabrabnssa u melhor Ccrrdn-ntabaçz (acaba serviso). 
(3) Procede-se \ ctuaLncnte uo csruao d'esu: camiilha de lerrv* 

e que, percorreado 
e pelo Ziué-Zii.6, 
to ?'esta villa 

E este o 
~Colonias 

Continuemos, 
uE' fora de 

garganta da sei:ila 
da que dilliciliiiente, 
tanto, a constracçZo 

o delta formado por este rio, pelo Zambeze 
fosse terminar eu frente de Sena a montan- 

)I. 

c&uinho de ferro a que se refere o artioulista dan 
Portlguezas B ! 

porem, na transcrip$o da carta: 
duvida que entre Sena e Tete, a despeito da 

Lupsta, pode o Zanibezc ser navggado ain- 
por lanchas a vapor apropriadas, o por- 
do caminho de ferro de Cliibiza a Tete, 

n u c a  dever& pcrterir a de H ~ & . B  (1) 

sua parte mais nave- 
este rio na, explo- 



. 16 ESTUDOS WOXAES 

- -  - - 
a a s  regi.ões, - h/ihitnda8 por grande ai~rnei-n tfibi~s populo- 
ean )I. 

---- . 

promover a constriicq80 
que impclliu os algodo- 

eus delegados no Chire 
igiosas isto é, do Biblias 
lisada que eu li algures. 
iro d'elleu inglezes, ti- 

ferro e tambem tives- 
ça publica,por fórma 
guranqn dos capitaes 
ós, pois que teremos 
,-precisariam estra- 

ntyrc e Livingstonia, para mais o11 menos tar- 

mcrcio, sendo setis 
coin vantagem nos- 

Nota da 2.. e içSo=Pnra a policia do Chire c do Nyassa O U  Grande 
Nianja, foram iandados construir 3 pecluenos voporesl que jB hoje 
devem achar-s n'aquellas paragens tripulados por officiaes e mar:- 
iihagem 7 da iiossa Armada ReaL 



fazenda? ?3%o tcinos razões e Iri$~as para 
apitnes pt)rtuguezes sbo insiifficii-iitcs para 
dotnndo-u ao niesmo teiiipo, s e n h  antes, 
s vias dc  coiiiniiiiiicayLio acceieindns? 
o assiin, l~crrciiic! 1130 transiginlns t~ in  pou- 
(1s Idcros da  exploração dl)s c~iiuiiitios de  
ispziis;iveis in:is uBo podeinos constrrtir? 

os invios bert0es africanos ao coniiiieicio 
1' algodiioe, ({iie nbs não possdirnoe? ptir- 
reinos os de segiirangtt d o i  til. 
r issc que tereilios de  cre:ir a forya in- 
a tias nosstcs j;~zeudus l'uturas? 
ontas, nada 111~1s seria do que da r  ao 
8, C V L ~ ~ V  V L ~ ~ ~ ~ I U U U ~ U  Be diz, (1) 

X * X 

a perros, para fazci- incidir tini pntied 
ro tio nrticiilistx das aColoiiii~a l'or- 
e da  nii~ilia rnuita convi venci:^ coiri a 
sgiaça de baixar ao nivel intelcctiial 
~~sperii i ient:~os o ~ o l l ~ t ~ : ~ r i ~ i i i ,  atrevci- 
rtas as ardentes fornalhas de loco- 
aes n h  iintcvejo como coiisegiiire;~ 
que k necessario qiie ella scja. 
quellc adsgio popular a H a  maiee 
ossivel que isso ine occasione uma 
, urna utopia se  zissirn o qiiizerern; 
rofacil a crenção d-r fuzenda por-  
ewnos aproveitar a dmncionnlistz- 
e ferro,  e os vecursos que ali pos.  

rantir aos capitacs estrnn- 
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opinião, talvez estravageinte nIo sou eu, 
erirgepheiro J. J. Aiachado que, 4 for* d e  
us colonias africaoas, levou tudos os que 
bique sob as siias ordeus a arnal-as tam- 

te com isto, aqiiolle nauu portiiguez que tetn 
da sua -vi& o estdda!. caminhos de ferro nas 
as e até f6ra d'eilas (!), collocon-ijee, sem d6, 

sses problemas de cuja resolução depende 
:-pois iquelie iliustre engenheiro, mais 

outro, devo O ter. exercido o logar do admi- 
anhiade ok~lthra e coiiiimeicio do opio, esta- 

companhia, dizem, por ser opio synoni- 
ever ser o monopolio de ta1 droga, um 
o ingleza, mas dos inglezes que o de- 

porém que a desgraca d'agiella companhia foi 
ouco conleniente do estabelecimento e aobretudo 

não permitittisse tentar difféThi3tes gene- 

de Calcutá, Madrasta e Bonibaim, o 
va um pouco, brotaria da terra it par 
onsunio da pravincía-o cafh, a cdns 
o algodão; o ricino, etc, eb.  
mpailhia do opio, que me vi a bra- 

blema do regimen do trabalho indigena. que ne- 
tem dc ser resdvido sem que nos accdsem de 

cusarani bem iujustamemte 
negreiro civilisado nlo ti- 
que descobriu colonias in- 

irar o aproveitamento possivel ! 
os, nas margens do Zamheze 

o que eram estes dois fios 
de caminhos de ferro. 

de perceber praticamente, quanto 
tirar de velhas instituições, se, 

a9 as ideias do nosso seciilo. 
inhas opinibes relativas 4 Zam- 
hecimiento do paiz e dos seus 

mau estado a que chegaram as fmanqas d'aquella 
inventario que passei as máos do 

ella não poder já continuar por- 



I habitantes. E' p ssivel pois que n'ellas se encontre alguma cou 
as approveitave e tanto me basta para expôl-as. 

rosumidamente do ostado do commarcio de 
de fundamentar a necessidade d a  construc- 

abandon wsem Sena-a 25 
deixasse de cultivar e 

-- - - 
que n:estq ~ t r i c ç 3 0  commerciál, eatabe- 

doe colonos do que pelos dos arren- 

da nossa mariuha rner- 

o capital « bra- 

r6m, que as pequenas feitorias eskangeiras 
com o SOU estabelecim~nto, .pois que se ag 

copmnnfcqões 
arrendatsrios do 
nos d'asas 

,:ossem psaiveis em boas condicões, aeriam os 
tributo dos prasos de Sena e de Tete OP do- 

feitcrias e os intermediarios entre o indigena e a r  
I .  com applauso Cestas. Assim succede 

sos de Quelimane, onde, se algumas Y~ eito- 
tabeleceram weas filiaes no praso da com- 

i isso devido a nXo se empregar a companhia 
mt:rcio dos productoa indigaqas dos colonos. 

Esta restrícçúo 
plica-se para ser 
dividuo a que o 
tr?rc>Ilo. 

conimcrcial, naturalmente estabelecida, ex- 
arrendatario a parede do preto, isto 6, o in- 

preto se encosta muitas vezes para obter, pro- 
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I- 
laçzo e pelo desenvolviiiiento da agri- 

tudo se traduzirá inais tarde na entra- 
no thcsotiro publico, provenientes da 
ssoco, afora ou lucros dos iiiipoatos in- 

augruento do comiriercio e outros. 

e parto ao monopolio a que muito4 

ja com a gar:tntia de juro, se 
a construir sein demora aquel- 
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a muitas das questaes que ainda ha pouco, 
formuladas em um substapcioso volumesi- 
razil e as sossas colonias africanas, o- 

sobre colonias que deve ser lido, medita- 
i@es especiaea de cada districto das nos- 
as do continente, por aqiielles que se des- 
ou por ellas tenham interesse. 

porque nijo we I imit~ g copiar uma o11 ou- 
aiictor d'aquella obra, que apenas tratou 
sua generalidade. Quiz e desejo tratar 
ral e da Zambezia em p:irticular, por- 
no uma vaidade balofa, mas os desejos 
fazer ao gspinhoso cargo que exerci, e 

ordena hoje o muito amor que tenho 
muito respeito e profunda amisade que 
engenheiros Joaquim José Machado e 

Por todas e tas eirc~imstancia~, entregoame a talvez impro- 
ficiias vigilias, para responder no illustre mestre, auctor do ii- 
vro (lua tanto conhecimentos uteis reune em pouco espapr 

Mais drscjo com alguma esperança de conseguil-o, achar n- 
~,iit.s contra a opinião aventada pelo auctor, de que devemoe 
enfeodar Moç: inbiqne. Se trabalhando incanpavelmente as não 
encontrar. cur i ar-nie-hei anto o saber e alto criterio do illustre 
escriptor, que certamente mc perdoarai s ouzadia, devida ape- 
ans á boa vo tadc que tenho de ser util. 

E u  não aon ecia a formula-(t Com a liberdade, com a hit- 
in:inidade, ja ais se fizeram colonias fazendas D, e, talvez, 
porque ignora do-a, [do podia alla servir-me d'escudo coritra 
rriiiita plikvra ' 1 ii modernamoute applicada. vi-ma forçado a 
prescii$al-a, Q% por conhecel-a, m a G o r  a sentir; e, a tão mi- 
nimns proporg es p levei, por forma a tornar possivel a fazenda, 
cluc restrinrrin o-me a um paiz e pondo am parallelo os seiis 
wionos ind~ge as com a nossa população rural, bem posso ne- 
gar a formula tlvangando que:-com a liberdade bem entendi- 
da, com a -1 m 'ma humanidade c até ciuilisundo o preto, pode- 

 transforma^ rapidamente a Zambezia em uma 

assim lhe chamar30 muitos, 6 com- 

*** 
Que inconvtniente resulta. para as oossaa coloniu, que o i  



sejam construidos á cueta de capi4js ee- 

r, porquanto de abrirmos os sertí5ee oonw 
ao uoinmercio de todas as nações resulta: 

opriados por utilidade publica, por i e ~ q  
archa fatal das nações ricae de indus- 
io podemos comi geral applaueo, apro- 
e condiçi3en especiaee para proteger- 

ificios impossiveis as viqs da m~pigq. 
indispensaveis ao commercio estran- 
fazenda portugusza. 
assim, reservarem~s os norisos capi- 
ultura das fazettdns e para as ind-• 

a locomotiva no8 anim,ar& a 
o direi de todas as coloniae, 
abalho que ainda parece' su- 

pôr, que me parecem ap- 
anas do contiqeqte, 4kei 
s linhas ferreas da Zam- 

qqe mais risco corre de 
uella em que a f(lzen& 
alisar-se, o que é peior 

ctos além dos da Zain- 
[nos para o organisar ) 
e nos permittam crew 
me-se a remodelar as 

iito dos prazos por 
exportação e a crea- 

ponto de vista indi- 
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oin ss guerras o u  rebelliaes, assasaiiaatos e 
hes queiram cliarilar ) qde fteqitentee vezes 
iz coni d gravi8simto inconveniente de nos 

opiiiiT~o d'estranhos e dos desgragados ia- 
c s3.0 sempre falsamente accusados de re- 
mpre siio as victimas dos crimes d'outrem. 
bdbilidades dt: que a fazenda creada na 
lavra de minas, ia1 e qual como succedeu 

sendo possivel nacionalisar O commercio 
devr importar que a permutaçk de ge- 
zoudas (algudCus, lenços, enxadas, colata- 
tões centraea, se faça por Loanda, pelo 
«r outro porto occidental, de preferencia 
Iquctr oriísiital, que exista com iguaes 
30 me parece cousa f'icil provar que o 
por exc:iiplo, seria v:iotajosamente de- 
. A grrinlie differeii~a de custo entre os 
os feitos ein 111111:is ferrcas 6 um factor 

indicadora da prcfeiencia a dar a uma 

'aquella regiPo, temos verdadeiros po- 
que beiii dirigidos podeoi preatar .nos 

o agora sriccedeu na guerra do konga; 
ni dci.4 ruiitiatlas circumstancias n'elles 

c força barata II , mui util na  sub- 
asaladari e que nos sejam hostis. 
20 jiilgarmos os potentados iadirpenra- 
gc de o scr, como longe esLlo de oe- 

arrogam e que geralmente Ihcs % at- 

ibnm que a metropole pode disprnsal- 
sem o minimo receio da.? suas for! as guemi- 
muito em quanto praticumenle sr não reconhece 

o são, em qualidades guerreiras, nem 
landins. Com 200 d'estes tiiados de 

, ou 250 tirados das tribus Iandinas d'Inham- 
cima de toda a Zambezia e mui principal- 

irigida por uma duzia de europeur. 
rraocar do ~ i u d u  qualquer patife pre- 
eria uni erro que cousa alguma jue- 
ria os couheciinentou o prespicacia 
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-- 
uein desse um pahso t l o  prejudicial. 
,ir,\ eviiar ooiiiplicaçGes futuras, nào se 
mras  e pruvcitos :L 11111 poterit:i<lo, do 
to serviços igii:~cs, scri.io siiperi, rcs . 
s conoc?uceilio u ;iiticulisL% das Co- 

r ,  e teiinoso, beduino, 
(IUC I U ~ I S  d'i~iua vea 

Ihado no sentido de apresentar uma orga- 
garras tl'estranlios; es- 

escjo :I essp tr:ihallio, 
xisteiibes eni arcbivoia 

a organisaçIo de companhias tende* 



vel á çreaçxo da fiatenda porttcguezn, qud 
~ ~ ~ i s s o c o  fosse pago em serviço agricola . 
oùrança, adoptado pela companhia do 
orn os chefes intligenas do praso Ma- 

6 certamente aquelle que os colonos 
ntade e pai-a proval-o corner,arei por 
ões sobre oa 3 artigos seguintes das 
arrendam us prasosr : 

oti riitiltrer, inaior de 16 amos, pa- 
seu arreiidatsltib o tributo (niiissoco ) 

nheiro ou em generos d'exportaqào. n 
adultos ou menores, de qualquer sexo, 
serviço do arrendatario, sendo os 1 O' 

nidnae;S e o8 2 . O S  por metate. D 
a braça d'algjdgo lar- 

ailsas de descontenta- 
s sendo facil obter di - 

1-08, e n'isto s0ffi .e~ freqiientca 
e pouca monta, nos prasos de 

talnientc se fossem crcadas 
pessnal suficiente para bem 

s que Ihes coinpetiseem. 
e Liin oii outro arrendatario 

tributo, e do governo 61r* 
m geral estio loagc da ver- 
lonos lezam o arrendatario, 
or lnuitos nioios apenas co- 

ie um arrendatario tributou 
c os goeivos ( palliotas oude 
:irigas menores ) abrigam 
cto de nzo serem casados, 
e consideral-os menores. 
i-ecenscurcm illicitameutc 

nto arldltos C ~ I I I O  menoros , 
qirc gci-;~lineiite varia entre 
t:~rerii iitn certo numero de 
nto irrcagiilar s13 por acaso 
Y povoa$es que possuem 
I riquclla iri4c-gularidado; 
i com os qiia se subtra- 

nconveuiuritr; qiie rcsb~iita 
4 
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ecnsenmento 

uitas outra espertezas 

de. po~Qm, G o  11ic.s 6 dada, e, havendo nos pra- 
clncrn venda algod%o largo a 100 mis s hra- 
egiiivsleocia estoblecida oficialmente (200 

qrre h a  os cokom)~ em metade dos seus 
em mais ainda selheo pagarem em xaaaa 

aqtwlla graus injustiça, e6tando-se 
dU logar; isto, pe~ern, d o  sticcede, 
zelo pela fazenda piiblica. ou pelo 

jne :is aiithoridades de L~DL- 
:r rcccler Eazc~clas em pgaiuçu- 



procedem d'este modo 
ao desenvolvimento industrial e agricola, 
os arrendatarios eos sertanejo3 interprc- 

como elles as ontendom 

que tendo em tempo trabalhado, 
50 do prazo da coin~anhitr, e no 
dministriitivas, que beneficiando 
m tí cultiira do opio, com toda 
em vexames, trabalhei, sem du- 
ra necessariamente em si, p e l a  
uns subsidios para a confecç2lo 

zenda portugueza, nas terras 
nbecidere, ae medidas adop- 

hia; portanto não duvido, 
veia aos indigenss, poder8 

rosa inspecção sobre or, recensea- 
territoriaes, produzir um tão con- 

as suas respectivas populações, que 
do mussoco, veiiha a aer 
de para Mqambique. 

de 1882 com innumeraa 
bter o suaciente numero 
s sem resultado todos rn 
do o constante emprego 
tcndeii a ad~ninis&qZo 

o O colono adulto que 
, a trabnlti:ir, duas 
do adiriittido qiie os 
ndo traballiassem 4 

a f;iz~n~las pelo preyo do mercado. 
o colono que apresentasse uiil uule corree- 



ia annsal do tributo ( 800 rkis ) nifo 
vir a oonip:iribia, pois beria certo 
terinedio de oiitrern, j5, dera, o tem- 

ta;lo em farinha, agua, lenhq 
ediante mais iiin dia de t r a 4 ~ -  

ectos, onde os colonos se for- 
ue mais Ihes appetecein e pelo 

eis encargos que tanto arne- 
a qiie @o logar e pelas dif- 
ontram para d'elies se deao- 
ando-sc cada cnlono a Sorne- 
ornaes 4e trabalhador agri- 

ça de 8 a 10 anooe (quan- 
admittil-as ) podia pelo seu 
ote. desobrigar pai e rnÀe 
qbin; encontrando na cul- 
cola. E3cola primaria en- 
n servir a cultura comq 

* * 



o dito, era uma caura de sinsera admi- 
em 1800 tr;rb:ilhadores, adultoe e merio- 
rtnanentes, excciitundo os trabalhos da 
rdcm posaivel d'imaginar-sc: e comtu- 
4 affirrnar, com verdade. que a com- 
s violeutos, usados alguinas vszes na 

cpr completnmente a alegria que se 
e vê desembar;~çado do seu mussoco, 
os que acabassem de servir quatorze 
lenha alimentação farta, tlescançrts 

udo isto, uma grande agglomeraçiio 

sul erior. sem que para um tal 
or dos meios violentoe que antes 

se enipregavani 
fossem jiistas e nlo beneficiar- 
a que o recenseamento do pra- 

vida, no prazo da companhia, 
embas ( povoaçõoe vasaallaa, 
e comc elles lhe chamain- 
cias independentes ao abri- 

ção dispozeese, n'eese tem- 
erno lhe haria autorieado, 
Alemanha feridos de morte 
sGea ridiculas, pretendes- 
Ita os chefes e cypaes dos 

do Rfachingire, a fini de cncubrirem os 
aginaria invassEo di: ma- 



ndo a administração pedia armamento e 
fazer guerras mas para evita1 as, não era 

receiava atemorisar os accionistas, mos- 
e dos seus haveres serem 

os foi o ataque do estabelecimen- 
de agosto de 1884, e a perda da 

a pés, como se pretendeu fazer 
usa facil tanto ca lca i~maa  por 
odos os colonos pacificos que a 

ser4 suficiente que cada 
povoações livres, e os seus 

apatazes, olbeiros e outros em- 
respeito as povoações vassal- 
falia de senão de ae permittir 
a armamento e cypaee. 
na baixa Zambezia, devem-se 
e pessoa alguma tenta evitar; 
çou a rebelliZo chamada mo- 
aganja d'alem Chire e a do 
s tiveram origem nas povoa- 
ber-se-ha taiiibem que todas 
uam na obedieucia dos seus 

facto uma prova evidente da cumplicidade de 

ignorar-se quc 6 facilimo 
dando isto logar a que 

tornal-os ordei- 

X * 

que a companhia 
colonos, bastar& sabor-se, qae havendo em 

dc que os vatuas atacariam o commando 
fronteiro ao da companhia, situa- 

nHo sendo possivel ao 



uelle praso, o sr. alferes Luiz .4ugusto Ma- 
obter trabalhadores pdra consttuir rapida- 
eni t&no dA casa do commando, psssei o 

indigenas dos empregados na cultura, mu- 
rramentas necessarias e em trds ou quatro 

ando quasi dcf~:ndido por ttm fortim de 
evo, tendo o talude interior hetn reves- 

eira brava e uma plataforina para tiro 

lguna centos de frizas promptas a ae- 
áo acabei totalmente aqiielld pequena 
ber-se que o comtnando nenhum risca 

anno, porquanto o adiantado da cs- 
s forpas vc~tuaa dc chegar ate ali e 
encontrarem a retirada cortada ped 

ada ciistou ao governo nem 8. compzi* 
ito a titulo de livrar o praao Magan- 
corrcriaa dos soldados, empregados 
a bonstI'uc~?io da dridga, tacilmen- 
conímigo o Zambeze, que comple. 

o tempo habitual de serviço. 

tncnos ingotcbczme,lte do que oima- 
que com tduito maior proveito 
os nossos interesses coloniaes, 
efficaz excrce uma charrua od 

e utn salario razoavel. 

d'arrendamento dos pfnms se organisem 
G facilitar a fazei~da,  e crxcoiitraremos os 

acudir, d'dtií inaiiíi:iito cI:~dcr, As nccas- 

oficial europeu é hoje tenente e ser- 
otfifici.11 lioiirniiis\imo c muito dese- 

b e m  na rcvolta da Zamber ia em 1884, 



que iilk convenha que se- 
pariliadentes oit creados de 

nisaçza so introduzirem clausufas quer 
io a fomentar as clilttxras indigenas d'ex- 
ropriv e do preto; verenioe quc este & 
p ela agricultura e que nZo ambicioria- 
livre se'lsagemi-que as  idais das vezes 
diál dds ddtocrabs do intvrlof. 

e posto quando baptisado, po- 
rititil d at6 prejildisinl se antes 

diatameate um mozuna 

r-sc-ha em ulil ca- 

arâ de tirar e clia- 

se "Cvc cli~.istianisar apparcntc~ento, e para 
devomos em 1 . O  loS;\r collocar o ocoptiyto 



seguir os Preceitos d'uma religião o 
corresporideiu 1 iiiu catado' de civi- 

e iiaho- 
oii cafres tidhani um r:~odo dã vida( 

leaes. Enfio nem os soldados 
oti do sef.Eo, de qiiem se 

geralmente rriii~is e (1110 par:i. maior &L- 

teinbeia :i:, fiiricc;ões de capitYcs-m6rcs. 
se o :irrondat:irio f61. boiii, o~ soldados 

obras ?ue fitcr; cie foib dau ,  tiotfrcró í, 

estrhgu~a ou nzo', conforme quem 
comlinnhia do opio. 

i ~ u c  por cada Jayrus Fer- 

" 
Fiifciliziiieiitc; 

jzcgi-o :i c:itcg«i.i:l 
tini ciiinulo, nao 
mciito « liler!os 
iiio sc, f$~ssc  i)odsivel 
l)ciii fundados, 
genadou levantam 
Até beid niuis 

0 rcsiiltado foi 
ras; c ns coniPanhias 
t?jooaiiicritè ~010po"  
(Ia forra de 
por \,oiis oficiaes, 
L~~talliijcs, comy 

de i~~iilcqites 
iiicntc dá uma 

Taus soid;idos, 
s j o  ,1111 vcrdade 

Enganei-li-sc 
tis colonos e p6i 
 cio ao ]:ido t 

.irti exag& das ideiai idodci.'nae. elevando ci 
dc &idadão portii~ifcu-o que ara n6s 6 

de gloria mas de ridiculo-intro 1 uziii o ele- 
a nas Aleiiau das codipsnhias dis~rictaés, co- 

abolir velhos pr'econceitci~, mais ou menor 
:uni a mcsina rapldei coih que parIaiiiintos e 

urna 6esta 3 Categoria de cidadtio livre é 
liir6 e felia qiie o nosso pioletario! 

os pecpierios Senhoies abandonaikin as filei- 
diitrictaes que ainda hoje p'odderih ven- 

tiiiria parte iiiiportarife do se'gundo elemento 
prinieirn lii11i:r da piàviricia, quando commirndadas 

fnr:rin siibstitiiidas pelos actuaes rachiticos 
~ s t o s  de iicgros ~ebcltlcs, assaseinos e ladrões 

pebedos rclasados; c:or$iiucto cstc; que geíal- 
t r i ~ t e  iduia das noss:is guarni<;ões africanas. 

qiiaiidtr deutacatlos no8 prazos da Zambezia; 
ro fl:igello dos coloaos pacificas. 

~oktauto, a meii.vcr, ou qae suppaem beiieficiar 
iiin flbeio ,bs deiu;tziau do arrendatario, collo- 

'cstt: um tlestac:tiiiciito dc, patifes, comniti~id;i- 



dores do Bonga,--existem nZo pnucos al- 
Iferes que se fez secretario do mesmo re- 

de proteger os colonos contra os arran- 
prem c ~ m  o8 seus deveres, está na orgz- 

Maus destacamentos e peiores capit$es.niJ- 
para aiigmentar as illegalidades que acn- 

o acabar com os a r r eda -  

os emphyteutas e ti 

uma pequeun ideia dos prcjiiizos qiie cnu- 
sus soldados nas terras da corua, dirci al- 
re o modo como geralmente se procede 6 

tr:inopoi.teu do governo. 
nsfortnar os (.olonos cultiva- 
soldados encarregados de os 

rcnrrcm largos dias oe prazos 
aos, sem a iiiininia rcgii1:irid:ide na distri- 
de carregadores quasi sempre superior ao 

ões; quem não quer seguir o sol- 
espancado com o cacete ou chi- 

nho, de que aquelles heroes an- 

c passagem nas terras da curóa, 



o pelos colonos d'uma po- 
de os habitantes d'esta os 

oniveis em uma povoação 
niLo sem autes se ter re- 
m pombe; requi~ita então 
e fardeta e para a capo- 
fornecido gratuitamente, 
pé  mas a cavallo em um 

resentnnte da ordem, de 
alqav e sebenta cabeça 
a exercendo toda s rua 
rnecimento rla capoeira 
. EntÃo, B claro, o cor- 
povoac;%u houver g o e i ~ o  
iipazcs e raparigas ROI- 
oão, que de cacete em 
indo que as ferneae os 

corricios pelos que do- 
a publicii, e por i a s ~  
sem OS c:rrreb.?dores 
rn as algibeiras bem 

fazia sem o em 



i i i  obtcf o que a cnl)it:ri,i:i-iiici. tlc 1111- 
i a - ~ e  apeqas a qilc aqilella, 1,rc<.is:incii> 
a-se na qccessid;ide ele org:ini?ar todos 
iiem lozsr qs c;oloiin.~. ; \ s~I i !~  coiisc~;iiiii 

nl?op~ilnqXo tlo I)razh c 11111ito : i lL i i i ' i i . i :~  

1t:is das ntinicrosna iuten~bas v:i~.~nll:ta 
s o b p ~ s  tl:i c:oriip:i- 

s por forriia (111" c?saFr(:n(lata~io~ s q -  
resee ot~rigndt,~ ;i leili ti:if:Lr OS ~0111- 

icpotenCias' dos I I~ :LI I J  cnpit?~~s-~r~Ores; 
sultcatlores ti!i~l:rdo~; uà? sci yonsintn 

, pif;iiios, tuiiiborrs 
es~~ur+tosame~ite eli l  

rle i d o  accij!nncjo, 

rc ngcntcs (10 gov(?rT 
oloqus.- .--l~a~cce-lile 

tarjo por qqe al?ij3:i dou colwnos, istc! 
erccr tiscnlisnS%o lacil so\ir(i os seiis 

!osesay culoniael- - -  

os prazos que de- 
servir f 6 p  d'nquel- 

aiixiliq aoc. ncgo- 



r-- - -- r . .  . . - . . - -  - .- .- - .- - . ~- . . . 

bitaiites (11)s 
Sc r i  pois ji 

as siias olsrigsg.õcs 
rr!riltirr, fil/,os 
3lgiiiii:is braqai 
ytrrlo ~c.rcir  '( 

St: II%O fowe 
i3l:lis qiic 
df: tri~iispoitcs, 
tirad:ii :r bois 
vei 1: iiiiiito iii:i,is 
do t~riritintnte 

:I 1i:isg:igciii 
qua 1):1ra II rio 
iriiricrcx incoiii 
~[:ig;iniir t l ' ;~c~\i~.ui  
d'iiiis (i Iíilort 

iiisistt:iitr. 

i -  
]~L.:L"'J (IR ~ o u i  ):iiil~i:i ( se u?io fiirani cst:is qii(: a protii(~vcraru 
(.p.iio acredit ) e tr:ciistoi.nnii toqos os isl~iis planos. causatido 
t;!~iii)em :i pcr :I. i]:i l)riiiipin c~iltiii.:~ cliii, bc I ! ,  i~.st?nt:.t\~n ern boiis 
c*)l.itliqùrs pai.: :iniiiini. os nccioiiixt:~~ :L rbilti.:ir coiij os gr:\iicit.~ 
t*apitaeg nciae(.: :,rins no tlcaeiivnl\-irneiito ti':icliic~iin eiilprcLzti. 

, 3 2 0  podei. a o coninicrcio do scrtao vrgunisar trunfiportes 
riltrc o QiiliCIi n e o %:i~iilicza a ti111 clr: rvitai-30 um conticua- 

iro~ir,:s ílii;~:itos iiidi;:cii:is lhe i . , i 3 ~ c ~ i  piecis,>s, 
sto ~ \ I P  ti111 b>in oo!~,iit~~. qiie c-iiinlwe cionr totfnn 

corii 11 gosrcriJo, stj:r oI)rigitdo :i nbandoriur. 
c ciilt iiia:i iiiir:inte I ~ O ~ H  OU tves II!CZ~S I):> r : ~  gari1,sr 

dc : i l : ; i ) t lTi i~ cbtreito, que j;i l i ~ j e  dc 1)0ii1:0 11)" 

t?io iiiiquo ~ror.ediiiirnto das :)iitnricltide~, h 
~)ro\ .uael  qiic 0.i ~ii:goci:ii)te~ ii]orit:iS@riii ~ I I I J I ~ . ~ % ~ Y  

substitiiiudo :is cost:i.r (\os ilcbgros por viirreiiis 
) i i  n Liirros. Isto rieri:~ cttrtn~iieiití: ithain r:ixí,v7 

oiii liai.iiioiii:i ~ . o i i i  :i r io ticsej:icla c i ~ i l i s a ~ i i ~ ~  
, tégrc,.  
de iiirric:itlori;is c eniL:ircnCiirc, do cni-i:~l tio Q,ii.r- 
%:+rriGezc. C iirn do* trniisportes por terin i ~ i i ~ t  

iiodi~s: c vcsitnijes c:iusn aiie coloui~s (lu ~>i.ctzt, 
rii) i1.e a coiiitiitio :i. clistnnci;~ 6 :il.rc*ri:t?r 

etr.ci~ c. cin tri.l.c>rio ciii:csi Iioi.isont:rl e i)~si;iiite 

1'i)i iir:ris r] '  
le scirI7i<;i~, iiin 
a s  cosi~t~rins dos 

qrie ~ s t ;  ao alcance c l c l ~  mifl 

i inn v c l  tciltei I iio ;L cnin~)arilii:~ ninntn8at: ;!qiitb!- 1 .  pprn qiit: cl'cllle tirnsse .111ci:on, ni:is p:rin f:v;tar 
S ~ I I I I : I ~ I O S  no ~)r;ixo, poih :iitid:i lii!ic estoll C'OII- 

onde nxo so nrranjain carrcgacioros coin a 
jn lin iniiito teiiipo que :ilguris uc~qocitiriiá~ 

entre (li versas 1ocalid:iùt.s. 
soui)c.ssciii <,tia o teiripo 8 dinheiro, e 
~xilioria <\o8 casos, l l i e ~  custa o au- 

auxilio que, snlvo honroea3 
de presentes, ja~tarea o 
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o dispciis;ts.i(iiii e preferissem pagar ine- 
stabelecer outro systeiim de tranepoi.tes. 
e que o isaigena seja obrigado a traba- 

vende-se hoje iinia braça d c  al- 
into obrigar os colonos a recebc- 
ivaleiicia de  400 rAis B iiina ver- 

scolba do gonero de paga- 
cediilo esigir diiilieiro em 
poderenios exigir ti111 ser- 
claro: pnpnlento erli ti n- 

fazendas sti tlcvem scr es- 
r desconliecido, e, nintls 
das uin v.il,~r superior a s  
e foreiu estubelecidna as 

star aiisilio aos agentes 

procederam justamente, 
1.ar-11 de recorrer ao meu 



este uegociaute ~omptehandia muito bem o seti 

protccyzo ao commercio, se1Dpi.e 
çZo resulte a transfurmagão foryatia d 'u~~ i  co- 
ain besta de carga e teremos dado iim boni 

loniari se vejam num~rosaa cairb- 
exeu tive oçcaaiiio de ver nas co- 

qiic se acredita qile o erigrande- 
~iaioi. ou menor cukjado do cos- 

* * * 
ndiçe de serem as rebelliões d a  
sou praticados pelos arrcncta- 

dn(1eir:is caiisas, mas para que 
preciso feferir-me á hiatoriv 

ividido em prazos-sl- 
m grandeza a alguxnas 
til era, por coutracto 
filhas de portugirerea 
em com portiigrneze3 
s paragens; seudo os 

desenvolvimeto da 

co-800 reis au- 



prcc.i$n uma Ilitx do incio ni:culo p;ira o siilistituir de  direito, 
t*!:ip 11;t') dc  t';i~*to pelo a~~rc:li~l;it:~riri. S~ippni~Iii, qtic o ~ i l t i i n f ~  
i:niltti! t r i ~ t : ~  legal deiitjii ii'vxi~t.ii. c111 IHsC. 

No acitial ~ i r r t .  ~,\iirnclito i103 pr.;iz.,s pt~dein nl~rcsciitar-se os 
(lois segriint.va (::i .os: 

1 ' r o cii :\ntig~i ~i i i l i l~~~tc i i t ; : '  iiiieiii o toinn rlc rcnd:i; i -a 'I por 11 o h:h:lvci r~uci~!  si: :~irct':i a 1ut:ir cc~iii :L S U : ~  

infliir.iicia; b ) ljoi; ser o lirnzo cissol:td~~ lietss correrias 
dos uatuai. 
- - r  a r r i ~ ; t : ;  I r 1 t : l : :  :L ) por 
tiao esiutir > seii :ltltigo e~iipliyteut;~ O I I  ( I ~ ~ ~ ~ c i l ( l c n ! ~ '  i i i f l i i -  

eiitc: -b ) otclitq ~ s i s t i h d v  1150 fii.etcndk v:ilei.-Sc illicitn- 
iiicntc d:r s a iritliiencin. 

30 1 . O  caso o prazos s2o geraliiicntc n*ri.!irl;~tlos por insig- 
nitirantos qii;~uti s e :i aliiicu 6 sc tleveiu as rc>bclliGes da  %<iiil- 
bezin. Vcjirnios oincl: 

C1 ~~r i t igo  eiiip iytcuta, d'iinl ~ r ' a z o  qiiasi dcslinbit;i$o, cst:ibe- i lei r -eu  no prazo estr:rnIin, para onde os seus vas-;illos emigra- 
r,iiii. e nlli cxer .e toda a sua infliiencin i>:tr:r :luferir illicita- 
111~1ite cl'cli~:~, 
arrcddatarici. 
<:%a popiilrrc;iio 
dos pelos uutuas. 

L)) :irreddatario 
re'586s t: d o  antigo 
ict.l6lliVeu qiiF 
ee a todoe os 
c,iiiio existem, 
ficriipre proiiipto:; 
iuc!iitc euti%) 
l)i\starào R por 

Dcl~:\ldt? 1 1  i r  
t,os u:is :.iiiiicro$ns 
Laltlc: ali ni:riicl:. 
direito, p:igaud 
18 cstli de  bai i~  
e carrascos 
(.yQaes, de 

$0 O nrrcuclitario 
nu in~ernbus 
I ) r ~ ~ o : - p ~ d ~  
pre abtrihuide 

t3dos os 'nteress1.s q ~ i c  peitciiceiii r16 direito no 
que tem a irifèliiidatle ilc :irrcni;it:ir i r i i i  prazo; 1 

rincipil 6 devida :L emi,~r:iç%o dos prazos tuln- 

(10 prazo pugnar polos setis Icgitimos inte- 
enipl~~tnut i r  qiiercr iiiub:ii-o, rcsiiitain ce8;rli 

f;l:ilnierite se r.odprcliént16 qiio passirii cstendcr- 
I>r8:izos tln %nmbezi:r. ckistiiido eil: i ~ l o i :  clles, 

uni grniide riuirrero dos c1i:rinados ça/ayulzumgos 
:i reccbcr ordeus d'nqiielles cor6 qiieiti geral- 

lip.i(los por lnços de  parcutcsco m:iis u ~ i  menos 
guddade ti6 iiiteresseh. 
ent1:it:irio 1vr6terirlc rccenseài-. oii cohr:ir tribii-' 

int(~nrÒus (povon$es') tio scnlior feut1:il; de- 
1)iisc:nr gc?iitc l~ur:l scrviyo, porqiie a isso teiii 

,-o; tudo 6 inutil pvq i i e  o sciilior clau inrcmhrs 
eira nrvorndn, rodeado dos seus buios ( ju izes  

cafrcs), cios seus cazcmbes ( che fk  de  giierra) o' 
pif:rnos e tnmborcs. I 

pcla Y I I ~  infliiencin pessoal adqriire sobrri 
vassnllas os direitos qiic Ilie dá o arrent1:iinento clc) 

co::tar-se corn uina i.ebelli;o na Zainbezia, sen9- 
aos colo'nos pacificas, cj~ic j n n h i i  ni: le\.au I nriaitj 
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ainda qiiaudo 
Oesgi.a$atl:is 

1it)crtxcio; serAc 
cluc i ti.ente das 
$*-:ruo qiic 8einl:ro 
c;tliirA aobrc ellas 
~ i i u  teinpo propilur 
908. tt fim de 

Qua~iclo essa3 
H:mi bftirrlt:lr 
pl~vo~itioe I J O ~  11- 

ein verdadeirui 
íiiieiii garaiit 

0s verdtideiros 
1:ii afiriiio 

vi; iu:is, (1tia11to:l 
do lotlo o crerli 

Uepiris. . . ~obi.e 
se  Iiuuiailarilerit 

(:)s rcbcldes. 
Segue-se 

p.1, e clc crer, 
suldo dir pateu 
potentado africado, 
iiiettido, u:r 
to  ainu111 as iiostj;~~ 

--- ... 

r iu i t ,~  explorados pclos arrendntarios. 
cutHo das iiitein1~:rs vassallas qite ee teohaiii 
iriassa(:r:~dtis legalr)re)tle pelo uiitigo senhor, 
siias fi)rçus-coiii ou aerii permisslo do go- 
jiilgarii ver u'elle uni salvador da pati.is- 
attriLiiirido~l1ics a revolt:~; fazendo ao mee- 

iiiinicrusos boatos falsos pelos cutaquirun. 
desnortear completameute a6 autoridade&; 

(~i.casi3ts cliegain, qunntos estilo Iâ que poe; 
conio iis eousca se pas~lhram '! Quantos, prazos 

illiares c iiiilharcs de colonos se transformam 
dehcrtos '? 
rd a vida aos edlouos pacifieos qiie denuncieni 

.:cbsldes i' 
qiie as cuiisas çc passam assirdi porque vi e ou- 

h:* rjiie lircferiraiir chamar-me visionnric, dun- 
o ;r tratic;riitus rebcldes ! 

o otticiel quc ciiiiipriu tudo rliie podc exigir- 
: d'iiiii iiiilitar, pesou a 'desconfianya! . . 
. . foraiir pit~clairiados i,tdisl~elisaveis! ! ! 

noi-leal-os cal,'itiIbs-iubres: e ,  d ' q u i  a algiiin tem- 
1:avcrh inais algum coronel de linha com a 
,c; iuais I l i i l  c:t)1ni1~entlador; em fiiil, mais uin 

iinsçido (lu iia~lit e elevado por erro com- 
inuxiiua lioa f6, creioj po;. alguns que tambem mui- 

c,11011ias, dedicando-lties toda a sua alta iu- 
telligericiu e vica. 
vi-os trabalhar 
tesses proprios 

E' clncst%, 
honratido-os; e11 

Qiiciii 6 I L L A ~ S  

O que 8 certoj 
meios qiie julgo 
nrrencltrtitriu p:ii 

p~iblica, porqiic 
uciri~. 

Sobre o 
litares ~onipoutc.,~ 

capitães..m3res 
colonos livrca, 
dcsagfadaveis 

Niio serei cii riileiii diga o contrario, pois 
~lèdicad;~aiente e jamais saberei satisfazer iiite- 
h cdhta tle prejiiizo allieio. 

dct'opiui3es: una j i i l ~ s m  acabar com os rebcldes, 
t~cabrlra com clles. . . enforcando-os. 
liiitiiario '? 

& qiie B C I I ~  ço~ni~enc lns~  sem ctircla ou outros 
appliccrvcis ao caso, escusado será, substituir O 

~ : ~ , ~ , i . c ~ i r d o s  zel~~sos dou iuterehses da fazeuda 
a origem (Ias robolli6cs existird da mesma ma- 

assiiinpto revoltas, scrvisos dos destacamentos mi- 
de ?tey/ros, c sobre us motivos qiio impelleiu 

a, .juvorcccrein o conznicrcio ti custa dos 
poderia cscrcver iiin voluuc cllcio de cousas 

L ~ C  d i a c ~  u clc u t l v i t .  

O 
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Por agora limit r-me-hei a dizer. mais uma vez, qire uma 
organiaaçllo baiea a no perfeito cunhecimento do paiz e no 
modo de ser das classes sociries que o habitam, aer8 a t~tiica 
remedio a applica aos malce qiie affligem a Zainbczia. i 

de dizer algtirdas palavrns para explicar 
emphyteutae ainda hoje rxera  m sobro os 

Iiabititado a viver escravo, tanto lhe ;rn4 
ao arrendat:ri.io coiiio ao seii antigo em- 

e o negro d4 preferencia a este ttltimo, 
doe dois tem tlireito a cobrar tribtito e 

ir1 pagado-o. Sabein qiie os sriis mo2l6iagl,s 
.ande, qiie pomiiein ariitas e iiiuniçbes, fa- 
que tniiibt-iii possuem boas c:irias onde re- 

m pompas de prfrolou, tantbovpe e pTnd  
erii ou nko sabem apreciar se as seiie 
a essas grandezas 4 custa d'elles vns- 
ioe a quem lezam nos eetta Irgitiniua 

Irnento para os negro6 habitzintes de 
e n'estas po~onq6es janinia entram 
toda a qita1id:rtle de Intlroeira e da 
arem brac;os para seiviçir du gavernu 

os fazem aquella esclrts20 porque un- 
to Ihes rende copi~rhos de cachaça, 
sabem tainbein, que o nioactigo que ' 

trata qu:isi geralmente com os seus 1 casa, quando os não tein pouco 
esa, vende-lhes a credito os gene- 
am e até alguinas fazondas para 

-1n6r 3 Como ha de elle 
acabar com vassallos e ' 

er auferir os lucro8 que 

ree têem aquelle mau 
to que, com pequenas 
que provocam as iras 
rre aquellas autorida- 



s coloiiias se n?io tivessem representan- 

ernallor do ultramar ~atiefazer os go- 
iiiosrao tempo pugnar pelos legitimar 
cates estilo quasi senipru em oponiç8o 

aes d'lubanibrine que votan - 
O-mcir. Em Angoclie e ein 
. atG votani eleitores ima- 

s governos h%o de sempre 
lia farytida que db logar a 
, seaito inais, do que a doe 
.nos a faculdade de nomear- 
as coloiiias' que, com ou 

queza com que exponho 
da me demove do meu 

. O colono livre eoffrri e cala porque a dona e 



40 massacre da4 povo:iyõcs qiic, trntlo sido vnssallas, t i v e r n i ~  

i 
aqirpo bastante .&:i st: 'crilaqcip:ir. 

fiocufn, a ilerra da ,ll«gcinj(~ cl'aléiii CIIII~.c, e ~lt imnincntc 
A revnita do 111 c h i n g i v ~  ~ n d : i  in:~is foram ( 1 ) )  tiqc l;itru~~iiiiirs 
movidos pelos enbnrcs r l ' i  11teii1b:in vii~sii lias, pois bti procb..- 
dendo d'ejtü m do consrgitrni conservar ;L nii:L intjuttiiii;~; por- 
q p n t o  o negr obeiiiente fico sabei;,!o 1111: , iiiinc:i, Ilie fiilta 
polvorx, nrnlas chefes pi4r;i ( i  lev:+i*c?iil 4 i . : ip i i i ; i~~:~i  r 11 r i c g r ~  
que tem ideia d 1ibi:rtnr-se, pi.1.tIt: (>ssrt clc3cxjo c(ii:iiitlo sssiste 
ao maseacrc cios q!ic x e  rinncip:i~:iiii. 

Infelizmcntc, acrrciito qiic rnrissiiii:is clns :iiito~idntlc.s qiio 
governam IIoq uilriliic, cli~gniii ,i (.oiili(:~.(.r 0 3  ~c~i.iln(lei.os 
:rutnres das reb I IliGes, o i ~ ,  sc os c~onli(~i~c~iii, teiiieii! tor11:ti.-1lit.s 

do.se eiii c;istig:ir clic~tes iqrligciias, ()ii(:, iin 
, nBo cvii.am as rcvolt2s, Iiorqiie npcri:is tCc:iil 
s colanns pacitjcos qiic fiigerq, deiqnudo tlc- 

se .~tti.il>iiircr:ii t1~l:is :is i:c:lr>i?lliGes d : ~  
dc ~)r:iz,)s, ycsiilt:i a «piui:io qriiisi 
e coin :iri~icllns eiiiiil;idc~. Isto [)o-  

v~i:ilii(lc'ii7~ cll.sgray:i p:lr:t :~íliieiio 
a 40:~ orgnnisac;bo l':~r4 dos ;ietii:ieg 
s, o q t ~ o s  t:iqti,s j;l;e~$rbeii.qs por- 

r pelas duas propr nu iuãus. ( I  j 

t u p ~ z e , ~ .  
AIBm d'esta 

derivar, 6 taqbrim 
toe directos por 
fa;endc~c> ~ c r S  
dispensar urna 
rendntwio for b 

v n i ~ t a g e ~  e d'outraõ miiitns r111c. rl'elln pod(,nl 
certo que c. systcina t l r  i~ol)r:~ii~;n cios ~ i i i l ~ o h -  

intcynpdio do arrciid-itni i,,, tli:l\oiu ile $ ,rri:ulo 
econoinicn pni. snr aqiiclle que ii!:iiu sc prcst:b 3 
Iespentliosa fiscalisayh, poisqiie eoiifoi iiii. o :,i.- 
bin ou inau, nssiru st: pi.ciqia~A oii se rabtigar;i 



~ p ( ~ t ) t i ~ s  (11: I S ~ I , !  

I , i~i~li:iiit~~ ( : ~ B I I L I I  

~ ~ i ~ i ~ l i c e e i ~ ~  
/r:enrfrr port,c!llcc: 

'o cleficit (.olqiii:\l, 

I1re(:i.sai~ns r inc.c!tIcr. in:is (?i11 priiiieiio 1og:tr precisamos co- 
n))c!ccr :L irnpnrtnrici;~ ito cliic ~ ~ S H I I ~ I I I I I H  C ('riaar $:I a f ; t i d n J ~ ~  I ~ I I L ~ ~ ~ L ~ I ~ Z ~ I .  S('I I'estc iiiotli, ~)c~tlcrniiine c.illicclrv:tr n noss:i piSts- 
piindc.r:inci:r n'a ~~ucll:ts teri.:is, o (1  i(: iiir I I : ~ ~ ~ C C  i ~ i d i s ~ ) ~ i i . < : ~ ~  
p:ira ~sscg i~var i  ios c~~iii~~)let:~iiienttt us n~Issi,P (iirt!itc>s tie 1) !-> : 

(>?.:I p i i l  : ~ ~ S ~ ~ ~ ~ I I I ~ ~ I I ~  P :L I'eirtii~il i t i i i ; t  p ~ ~ s i q i ~ .  
~ i : t s T ~ t ~  ~ 1 1 1 , ~ ~ i i : i l .  31. ~ I I ( I O F  os p i i r ~ i i ~ i t ( ~ z ~ ! s  (11:t~ :b 

~ I ~ : I I ~ ~ : L I I L ~ ~ I I ~ I : ,  SI! I ~ ~ ~ ~ I ~ I - ~ ~ I Q ~ ~ I I I  :I() I W ~ . I I I ~ I I  11;i pi~>sivvI 
r .  j ) i~rdi i i ,  att :iiiles d'isto ;ci~giii~ntnriii~,e iiiiiito 
c:oininettt~~e?iiic>s, n inca!i vt8r, ii i i i  rri-o gr:ivi.-- 

 irn no, qiie c~~r i i l i .z i~; i  
111113 rliiqn 

Faqcy gr:i~ldi:~, 
cipnlii)entc eiii 
erro qiir? iiiipeilix~A 
facil f'iincl-$1, uii 
r!i;"so. 

Si-! para 
c le~n~~ i iyc~ ly i i~ ic t i t i~  
,coiicc~~.i~~c) (1,- 
~.~ii icis ,  snilb 1icsit:lr. 

O qi": (je:i.ui, 
I p : i t i l l : ~ i i ~  
<:i11 i\fric!a. pois 
a b s u r d ~ ~ .  

se111 nrruin:irii~i~ }I iiictrop~tle. 
Conceder gr:i de# terrenos n o  siii (10 % inib .Ir, snrri qiie ii ' i :I- 

lcs tcnhninoa ti[ ia ~~rcl>ondrr:inci:i e!'lirn/. scbrh pcr,l-,rrn~)a :ia 
vantagens estr:i givii8 qiie a disposi(;k) eirvolveute do curso in- i 

a iijt:t~~cipoIe a sixi.ii,s <:iiibnrnc.os seiiiu R 
i~revit:ival. 

C O ~ , : ~ R W ; ~ ( ? S  df: ierrcnos n c~~iril~niilii;rs 1ri11: 
ilistriutos r:iiri~o os d:i %:iiiil~ozi;i, C t,+iiiI~ciii i i i i i  

a creng.$o d:i /hzc~~r l , r  po7'tci!q1~e~í" olide in:iiu 
aujl:itui-:L :L iiiii:i coiicliyho iiioc.riorf, qiie í: pib- 

~Ltcrniljs (1s cnrniiilins do ferro iii~liepc?iinnv~.is :i0 

11;i %;iiiit~c:zi:i, fijr qcci~rsiirii~ c.~co/lit~i. t>iitl'c iL 

tc?ir~~iios I. a g;~r:iiitiri (]e j ~ i r o ,  ~):iri.ce-liie f111t' i I i b -  

ci1)t;ir pi,r nste iiltiiiic~ ri;c.wrgo. 
ilito ri;,) i?iivolve :i iili.i:l tli. c~sc*li.iir esti~;inli~l.; 
t i i t ~ s  os ~ : I I I :  t t  c p ~ ~ s ~ i i i ~ i t i i s  

t~iic!, 1 ~ 1 1 s a r  assiii~, ic:ri;i ciiierep s~iht~'tlt:ii. 1i11i 



aquclle rio nos ofereceni sobre o .prriz de 
atebeles e ~ o L r e  uu i i~s sos  diatrictos do nal. 

n tXiltre o (:liiie o o %;;riiibt~zc. H 112o ~ e r  pa1.a 
atiiisal que (lititi;& betn yr40 ii»rtc I I P  tchrre- 
st:rbel(.cida utiiri via f e i r r ; ~  t11tc ~ I J ! ~ ; L  'l<t*t(: 

)i11 (:hibir;1,-s6 ptrderd fazt?l-o qiieiri des- 
ades d e  navegayRo do ciirlio iiif~.rior do 
e Sena e a iriiportaiicia d:r posee da eoii- 

re c do Syansa a gontec 11110 
exploradores-tiuainclo ao 
a civilisay~io <11) iiegro-é 
rintiiraes de coiiiiiiuuic:i~.ic, 
o o fl.iiico direito e a r<-t:c- 
rte, ainda iria1 arassalla- 
meute poderemos obter d e  

ança doa impostos d i ~ s  

8 t~~t:ilinente a faxet~dn; 

otianioli j>f<~zcl .o 8ein ti;$- 

emphyteuta e ao mo- 
este ultimo ho- 

acr. 
de  cobrança do3 impostoa directos por 

chamadori arrendatarios d e  pra- 
d e  ligeiramente modificado e 



e do diamantes. Hoje, tcrc.mos tambem a 
iorriie desproporcHo entre os capitaes ingle- 
, qiie daria ein resultado a absorçuo das pe- 
e alli tentaceemos. 
1 mas duviduuo que as minas aubstituaui 

(leve, comtii~lo, continuar ~iortuguez; por- 
o desenvolvimento dos paizrs que prcci- 
so caminlio de ferro, devem os impostos 
darem-nos os recurso8 tiecesssrios para, 

s guarcltie de eegirran- 
co de dispormoa d 'u~n 
diar:i muito portttguez, 

e ser, como eiiiprcgado bem remunera- 
s estraiigeiras, passara, depois a outro8 
idndo se torne proprietario de jkzenda. 

rio c, ~mmc~rcial, cc~llocudo n'ama latitiide 
mperada, que deve estacionar toda a 
ndo as dos corpos districtaecr de llolrciu 
aqiiartela.la, salvo o caso de giicrrir 
outt as causas especines, 

a colonia de acclima(;:io e tambem do 
ros fazentloiros, 80 o governo aIIi cs- 
0116" t i  ciieta do vergonhoso cor t ip  

futiiro das coloniae de ~fossnmcdcs 
mente ditas. nào t2em razbo do ser; 
iririuoa s pieponderancia em popii- 
que íiBo colouizamds o Cahn, co- 

scadores ulgarvios alli estabeleci- 

sul de Lourenço Marques uma 

lia a foz d'um rio que 

industria da pesca jti 
esma costa oriental. 

estudo sobre coloniaa, aem tocar de leve os 
não o consente o milito amor que dedico i 



1og:lr precisamos co- 
C ('riaar $:I . f ; t i e n J ~ ~  

c.illicclrv:tr n noss:i ~ I - I , -  

I I : ~ ~ C C C  i~idis~)ci i .<:~v 
vs n~Issi,P (iirt!itc>s iie 1) I - >  : 

(10 % inib::lr, snrri q i ~ e  ii'(:I- 
scrh pcr,l-,rrnc)a :ia 

eirvolveute do curso in- 

Faqcy g r : ~ t l t l ~ : ~ ~  
cipnlii)entc eiii 
e r ro  qiir? iiiipe~lix~ií 
facil f'iincl-$1, uii 
r!i;"so. 

Si-! [)ara 
cl i .n~. i iyc~lyi i~ict~t i~  

nos rcipcctivos prlizqs. D'esta 
serem uicis paredes do preto; 
r>rcièrisscni ;ias adiministra- 

C O ~ , : ~ R W ; ~ ( ? S  df: ierrc?nos n coiril~nrilii;ra P 1rii1: 
ilistriutos r:iiri~o os d:i %:iiiiIbozi;i, C t,+i~iI~ciii i i i i i  

a creng.$o d:i / h z c ~ ~ r l , r  ~ I O ~ ' ~ I I ! ~ I L ~ Z ~ "  olide in:iiu 
:3ujl:itui-:L :L iiiii:i coiiiliyhl~ iiioc.riorf, qtie í: ptb- 

oLtci.nil)s (16 cnrniiilins do ferro iiitliepc?iinnvc.is :i0 

11;i %;iiiit~(:zi:i, f11r qcci~rsi i r i i~ c..,co/liri. t>iit)'c iL 

dÒs q i i ~ c s  s 6  poderiam bsperar urn " 1 ) ~  ca" e i i ~ i i i < . i  

clrn "Torn:~ 1Ci" 



rio nos ofel eceni sobre o .yrriz d e  
e  obre uu iiossos diatrictos do nal. 
o (:liire e o %;ciiibt>zc! a ii?io ser para 

iiorti. I ~ P  tchrre- 
iiiiiri vi:i f e i r r i ~  qitz p i ~ l l ; ~  ' i 'tatc: 

ptrderd fazt?l-o qiieiri des- 
do ciirlio iiifvr.ior do 

d:r posee da coii- 

o fl.iiico direito e a r<-t:c- 
ainda iria1 arnssalla- 

podew.omos obter d e  

doa impostos d i ~ s  

ci~ldads: 

emphyteuta e ao mo- 
este ultimo ho- 

a1 de cobrança do3 impostoa directos por 
ropriamente chamadon arrendatarios d e  pra- 

z o ~ ,  dcvcrd ser 
~i i je i to  a rigorosa 
transitorio, para 
A ngoche a ( .abo 

Qu:~nto a Lor 
cessões foitas tí 
que impedissem 
pecial do Inndiit., 

o qiie - depois d e  ligeiramente modificado e 
inspecyão--devemos legislar, como systema 

o rliatricto d'lnhambane c talvez para O do 
1)elg:trIo. 

r e n p  Marqrics, creio que mais do que s e  con- 
oompanhia do caminho d e  ferro, seriam caiisas 

a croayão da  fasetida portugueza:- o feitio a- 
o alto prcco do seu trabalho e a proxiuiidn- 



dr  de iiiiii:is dlciiro e do diamantes. Hoic?. terc.mos tambem a 
tiictter ein conta 
tes e o u  
qucniiias fazrntir~a 

E' coiritudo 
a ,t;reida povt 

Lourençti 
que, devido ao 
sain utilisar-se 
ditect,>s e 
setil prcjiti~u 
TA tle intereoses 
grande eeiitro 
qiie comec;antlo 
do de fazelida: 

estudo sobre coloniaa, sem tocar de leve os 
não o consente o miiito amor que dedico i 

L . .  

a eriorriie desproporcHo entre os capitaes ingle- 
portii~:uc~es, qiie daria ein resultado a absorçuo das pe- 

qiie alli tenta~eemos. 
:)ossivel mas duvidouo que as minas substituam 
cgueru. 

Jliirqiies (leve, comtii~lo, contintiar ~iortuguez; por- 
graude desenvolvimento dos paizes que prcci- 
do nosso caminlio de ferro, devem os impostos 

iodircctos darem-nos os recurso8 tiecesssrios para, 
da mctrupole, sermos alli os guarcltie de eegirran- 

estrangeiros, ttias, a troco de dispormoa d 'u~n 
de populap20, d'onde irr:tdiar:i miiito portttguez, 

alli, pode ser, como eiiiprcgado bem remunera- 
e feitciriiis estraiigeiias, passara, depois a outro8 

rniii proximn 
força ciirnpCa-- 
--acriipi~e i.e~r.ida 
crri cluulquer 

Serh finalmente, 
iriatrdcçgo agri 

com facilidade se torne proprietario de jkzenda. 
inpurio ct~mmc~rcial, cc~llocado n'ama latitiide 

c's1 zoria temperada, que deve estacionar toda a 
txct-ptuando as dos corpos districtaecr de llolrciu 

e bem aqiiartela.la, salvo o caso de giicrrir 
districto, ou outias causas especines, 

a ~iossa colonia de acclima(;:io e tambem do 
sola de futuros fazentloiros, 80 o governo alli cs- 

tabelccer urna 
brasileiro. 

Eis qiid scr 
qiio, coino colo 
(1 pois já 6 tar 
iac;Lo que perd 
ruo o devvriani 

Exceptuo a 
dos livremente 

Não poderi 
colonia soiiielh 

Tenios alli 
atravessa terra 

Bom será s 
fundou uma ci 

colouia eiirol~èa t i  ciieta do vergonhoso cortico 

', t;ilvez, o futiiro das coloniae de lfossnmcdcs 
iias pro~i: inmeiite ditas. nào t2em razbo do ser; 
t! pnrn a(1qltiririuor; a pieponderancia em popii- 
mos, desde que íiBo colouizamds o Cahn, co- 
s ter feito. u 
oloniape pescadoree ulgarvios alli estabeleci- 

furidar-se ao sul de Lourenço Marques uma 
nte ? 
ma Inhaca e proximo d'ella a foz d'um rio que 

que nos s8o invejadas. 
ber-se tambem, que a industria da pesca jti 
ade ingleza n'aquella mesma costa oriental. 



csriiiiirlni~iente cl i i i< l  :i itiiiilid 
: I A  tlc?tiri:cti;ij ;, girni*ric:ccst 

iiie ~ ~ ~ i d ~ . ~ c i t i  "e  distiiic~oS 
ila c.oitl~)c~$ci.aid :t riitiiii:r 
Ir r~s.i(iilij,t I ,  itc eitf iiii i  oii 
divcrgc. ([:L tlc 8. S. éx.". 
o:,s:ts c' 11, luias ;if'ricaii;ii 



tom a origeln dos sold;idos, r~ proporçbee a 
eloiiieiitos componentes da  giiarriiçao o a com. 
ades :ulrninistl,ativas e 8811R ~ o i p m a ~ d c , ~ .  
a Afsica oriental de  que aqui mo occiipo mais 

ihta rima organisriçfio a41iiinistr:itiva qiir no8 
ia de Jli~çnrnliiqiie sei-a de fiitiiro clri.Yificsde 
do n Srs« cffpit(d eln &iceditndne conw s e v i a  TB- 

s:lheino~ qii:~r?s as sedes dos :ictiiae~ districtoe 
r shdcs do proviiicia, neril c{iiaos OB diatriCtVO 

ori districtos so dividiriin nin &&- 

ecçKes, ueni coiilo estas se shbdi. 

serio crcadas as ;tèirm comO pita- 

iiuporta ao nclaso fim, porquej scxrn 
stle i:i estahole~er a hypothese de  
(liritiido logn qiie : i s s i ~  O exija ,, 
n d a ~ ,  OU ein .feir+r~s, oii ninri;, para 

do servivo do cobrnnp  dos ;to. 
igeoas. Po~leinos taiiibein niippi$r 
o 0s tlistrictos, ri~igiuentai.&J em 
s(!a coiúa se foreiii desenvol- 

a ùua policia e tlrfcza 
c , i i  ieuh:iiii de  ser conp- 
s t i i i t e g i c o ~ a s  liiihas 

liiuites tk;s tvrritorice 

iis districtos povoados 
por tribus cultivado- 
iiuiit~iclos por paizes 

;,i.~e$, Ollt1.08 t)0r her- 
s iosc;;rs destiuaclan ;i 
iaòcs e h r t c s ,  inuitl) 
Y t! uus se118 effecti- 
it:çessida(ie de  mo- 
ti: caliiia tli~liicto, a 
,UN S U C C . L L ~ ~ ~ \ . U S  i.>r,l- 





olicia militar districtal, compostos 
de indigenas nfricanoe, quantos 08 

a colonia em que servissem 
esqiiadr8es, baterias e forças 

reforçar os corpos especiaee 
guerra QU a rebelligo. 

iam tambem de uma ou mais 

mpre reunidas, salvo 
, estabelecidos na lo- 

o do Estado Maior 

ue fossem estabe- 



do estas forças ser exclusivamente destina- 
spectivos dintrictos; 
mero d'estas compauhiae organisadas etq 
tos das nossas colonias orientae~, fosse in- 
a guarniçto, completar-se-ia, esta por m e i ~  
archa organisadas na India. 

:n adjuntas as companhias de marcha 
reiidercm as forças destacadas. 
ransitoriamente. do comrnando de tro- 
perio.res dos quadros coloniaes substi- 
o exercito do reino habilitados com o 

as fileiras as libertos e negros ser- 
xceptuando comtudo aquelles que 
o da coats occidental. 

laçto 4s forças exclusivamente 
e, 06 de per si, constituido 
, seria mal applicsda a desig- 

ou de u m c i t o  wim~ialu . 



atinadas ao u1tr:rinar poderiam 
azt~ciliares colonislee~ que RF! 

conforme ~ervissem a leste ou 

tleriani ser clefiignadas por 
iie fibssern destinadas). 
ntru individiins de iguanq 
os mais antigos os yer 

se fez aos occidentaes 
ticularmente desde que 

tal, e o occidental-tia 
ras e para maior mal 
fficial se acha freqiien. 
a. Seria pois injiisto 
não partilhassem dos 
gar aos aeas c.imara- 
da boa paz e siinve 

em decretadas as ps- 
ensnvel seria a reu- 

uhias no pB de gtier- 
s iiBo teem reservas. 



s na Zambezia e chztnguara em Iiiham- 
.ariamos em qiiasi todos os disttictos os 
para constituirem as forças d'indige- 

cia militar, se os abistados não fossem 
uo vespectiuns dzstrictos. 
comtudo de constituir as com- 

s elementos da contra-coãta e 
in procedermos vista nEto diapormos 
)ccidt.i~tal, oii proximo d'ella. O facto 

ra da sua terra natal, faria desappa- 
cipal inconveniente dos prqjuicos eu- 

nte das companliias de marcha pelo de- 
s d'Angola; a ronsequente mudanpa de 
regenerador da escola theorico-pratica 

monte a mudança temporaria d : ~  pro- 
8: tudo acabaria por tornar o ca$T8 

ado e sem duvida valente. 

o entendo qiie dovem obter-se aa tropas 

feito para o recrutamento do 
do indicado pela ultima com- 
torpo das foayas europêas ee- 
mero que fome julgado iitil 
anisasão de novas legiaes OU 

nda para o prouavel augmen- 



ltrainar, dcverixtn passar difinitivamente 
rva do exercito d a s  siias respectivas re- 

m de antigiiirlade quassquer forças dos 

iam instiiiidas no reino pelon respe- 
L)rir.inte R iwtr~~cyão nriiam addidor 

O de 1.O' e d.ns cabos tlo ex~rci tn neces- 
rn as vagas tle cabos preenchida8 
elo modo adoptado no exercito. 
s corpos districtaes seriam tambem 

e 6 mezea, 3 na recriitcr, a 3 
em exercicios cuiiit)a~~lia e rio serviyo de giiarniç$o em 

11113811108 COI'p(U7. 
onstitiiida por aipaes e or- 



f k i  ESTLDOS COLO3IAES 

co11)iiias ;tfii~:irirt~, iato é, crc:rndo a 
O I I H  t i  tlr:ã 11: j;i possiv~d, e legisla;iido 

o i  i.~,-l r . i i r : .  districtos, que iios yer- 

5 11)re (18 ini1ige11:is. I U ~ -  

ndu os quadrc,ls 

tla vida. 

--- -- -- - 

- -. -. . - . - - -- - 

slles ! 
Miiittr fica p0i4 

3i e j b ~ ~ ç a r  os traçua 
:ic~si!laclce d'iiiua 
coiiaa jA estiidacla 

cavnllo existente no sul d1.4frica não se póde cha- 
3a.h I I U I ~  .i:) L ~ L I ~  i . i h : ~  <r14 l1ln1ltLl,ia. 

~ . . . - - . . . . . - .  - . 

ílitar ri'este assuinpto do qual apenas preteii- 
gcritcs, p:)is para duaçer a todiis :IY iiiinli- 

orgaui.:açZu completa, teria de repetir muita: 
[or qtieiii inrrittr mais o;rbu (10 qrie eti. 

U.3 rL.sto, uho cape u'outt: tiiiiailde trctliullio dar in:rior ileaeu- 
~olvi i i l~ l i to  :LOY 

ti,lo i,t,h+irv:ir qiie 
c:oiiixnio coin gitic 
r 1 . i ~  ~ I ~ ~ Y I  ~iltr;im:i:irliis, 
t5.s ti{: rrr~ri;ri~ieiito, 

<Ira, SC ~lllf!\lO:j 
rc.b!st~i. ticxrr!iii~la 

i?~s.t i l~ptos tratados; seCj;r.riie coirmttt~lo permit- 
ne c;riiy:~ ir t is  vr,i~d:rdeiro espuirt:, \.(:r o la- 
10s trubiallios tE;~s coiiiiiiiasi'ies d'oi.g:ciiisaçt~ 

se tratnin iih iiiipi,i.t;ralissiinils q.u.1:~- 
eqiiip:iiirsuto e ftrriluiiinnto. 

;L ij110111 ~1)lliPOtc BSLU(~;S~-:LS ILR tratam lid 

ç~iidciiirUtrltrs a ver por tuJ:r vicia o a ) ldnci~~ 
ir, os hittf:~ da ordem o inettiilo ein uin iiui- 
poiti:o 11r;iie ori merios igital rro tios. cnç;t~lo- 
rein,). coiryo se tnej artigo& ile veutiinrio u 
j a i ~ i  tis envolver corp)s 1i:~bitu:rdos a lima 

clitsei nitdez o 
Vl.reinos 

rrino iiliitilisai. 
cb:ir coiri ello ;) 

fi'innliiicnte, 
10ng:is e pesadai 
ZBJ on!lr r130 li; 
T,LC largos u;riii~:)a 
eirn.18. .I3 pt:qiic:n:ix 
ar :n .~~ los  cio t'4c.r.i 

niartyrisar piss qiio senipw audicrarn descalçoe. 
igrialinetito o pesado e mal dispnstí, eqiiip:xinciuto do 

rapi(Iaiiientc? os eiirol>oris ( sc: chegarem a mar- 
e t ~ l l i ~ ~  11s inoviineiitos do oioltladci iritligena'. 
vere,iio?i i11 kig+:nas e ei.iropt:iij carrcg;ríitla dtj 

esc:ol~el.;is e coinpridiih ters;itlos, isto eiu pai- 
~ I I R  rc!cei;~r c:irsiti cle cnv:lIl:iri,z, riem a espo- 

de tiro p ~ i n  que g,:r;rliircmtc? bcrLl) lirrzitacLta.- 
cl:rvirias doi  riGis3c s caç~i lores  :L cavallu, 

tlc iuitt ), s:iti>fai.iain perti:itainoute. (1) 



beiii elahorado relatorio ,!& cc11iiini~s.i~i 

E 

+qiAha ,)iwrc.nrit:; 
dt*scendt:iitt:s do:, 
reidos d't s t : ~  c011 
de gakte, talvcz 
l i ( je  aliferir. cni 

;iliirli ( l i - t o  prtrtc!g"~:~n'~Gudi~.-ct iiilcnte 
~ O I  tii;iiit.i.i:s cjrie trltl>;illi;~r:liii lia J i id i~ ,  t;rl- 

i1i;i que ( : i v ; I i h L u o ~  11 ~1ii.i~tii~nitiilr~i~id t:I i i  gr,iii- 
ti t1nic:o iiitei.t:xne iiiateri;tl que d'i:11~ potlkiii,,c 
ti.ocua d:i ii:tcioiiali(lado qiic triiiihoin Ike ({é- 
cant:is p ,,(C haver u3cioii:iliLI;~~tc. 
striiirdtnos :ilgina Rrgiimcntos riiiir:t,d knin 
hoiiieii:, iiiiiito ill ttstrildoa, 13 certa; iuns I)':,- 
<ja(Ii~ iii;~o 1)lti.a provareni ir iiiiitilidatie 014s 

deaejani vcli. 
l'ura coiicleii 

Canlbitpc, iiBo t! 
I , ,>III livrtbs <liiasi 
que iiiio $C (-:in(;iliii 
zfierj, e pclu 
~ i i a i ~  (Ias vezes 

e vei.tl~deiro. 

]!;i vc.rtladc tio 
(lae roloiiias elii; 

l*;sti~u i i ~ t i n i : ~ ~  
i,(inliekesb~! 
eleviitl~, rriteriii 
iio+o 13r:i/,iI 
~iti'a ~ ~ ) d ( : t ~ u s  i '  

giixrtl:i.s tle fiesi1 
l ;or&~n, ( - 4 1  

'do dinlicitc, f: H 

o -  - I 

~ ~ w ~ 1 3 1 ~ < l  lliil: 
6€rblil<i8 t ' ~ ~ i l l I . - , ~ h  

Conc : ln~ i i t~~  1 1  
1.eni11* C O I I ~ ( ~ ~ I I ~ I .  

(10s !),,r iiiiiitos 
potencia~,  iioix C 
einlo :~iixiIi(, ! 

Se d c p ~ i s  de 

i~':t~l:iir e cálfecialtriente de  Jluc;aiiibíque, que  
eiift:cidacl:~. 

G ; L ~  t~:iit:!s ~ J U C I J  k,~uliccitlos coiiio ?,!(i- 

siifücic?iitc: ctiiilict~bl-os a(; pelo que d'ellea ({i- 
gertrlii cbrito t:c;ci'ij)ti s I ~ I I I  liiigiia;, de g::ntetr 

(i<: 1 i ~ t ~ ~ i l l ~ : i r - ~ i ~ l ~ .  116111 ~ V I I I ~ J ~ ~ :  ( : (~LII Lc~iir I,&- 

cori~eiitlo d szils(u~rcior.r ~i:il~t~l:irla ~l f f i~ia l  q11(? as 
f~orico o1 n:id:i adi:iiit:~ '13:tr*s i~ciul i~~ci i i ic i~t~~s  t.&(i i 

graiidc itrilitlatle, ni;is :i!;uns ;1111ii~s dc pr~tir::i 
narao a destacar betn ( I  qiie n'ellce lia rle t ) ~ ~ i i i  

4 

lente crini.bncido qiik SP o sr .  Oli\?ei1.a hIafi:na 
c1irct:uiiiicntti JIoc;aitibicliic-, cc~iicorrci-ia com i 1  s ru  

liara I1.>.ii.iiii,s a q i ~ c l l ~ ~  co1oiii:i ri ultiii.;~ ~ i ' i i i i i  

~ O Y ; I I ~ I I ~ ~ ~ ~  poie, R ~ I I I  cluvi(l:i se t*,onvf!li~:t~vi:~ I ~ I I ~ :  

I I C V I - I I I O  star ~ l l i  :il&iiin:t t.o.iisa tn:iib do I I ~ I P  

tar~q:t ~'II..: (.al+ita& f ~ ~ t r : ~ ? ~ g c i r o ~ .  ( 1 )  
ltinti:Iriibai> ;\ n?in f:i,oi* :i~lti~i~iistr:i~;!~~t IVrq <,airn 

I .  ii?tt, pttssciii.liic,s dinli+irii Itl~r falta tle : i ( i i i ? i r i :  - 1  I i 

~ ~ I I I I ~ I C  i 0 n n i t  i g t t l i ~ t  .I . I  
>~?h:il'(tlt~Ofi I!? 'll;l!lS gll3l'da~ (40 6 i ~ ~ l l ~ : l l > ~ ; : i  6 

i J i l i  1ilii:i  < . l : ~ t i ' t l ; i  i1i:iiS itI1 IIiPIliis ~ i i ~ ~ ~ X l i i 1 : l .  

rrai. I ~ I I I ~  1~:ir:i ~~ i1111111o  ~It~gIori i i  n~rir,ilaI ltodr- 
Fr:i~i(lt~fi !1)elh~~r:1111"11tiih (~o10~li:ies ('Ias-ificol~ 

,I<: iitci,ii;t~, cotii gtii.;iI :i~i~iI:(~iho d i l h  gr:(1111*~:: 
,IC 6t.m ciiivicia I l i b ~  ~)rc.~t:ii.t:~-iio:, uiii vuii1iõii;- 

org:iiiisarin~n a Znii~hezia, corno ells pvai:' 6 j  



deve sel-o, aiIl a houver quem diga que deveinos eiifeodaf 
Moçambique. . . d * ** 

itulo antecrdente estes humildes estudos co- 
c~nside~asse iiin verdadeiro enigma para 
hecem as nossa0 torras d'Africa. 

ri resumido ~Yntliese das dinhas ideia  
tos dos leitores percam tehbo em adi- 

Que precisrltnos eair do 
e comiiiandos mititares; 

dos  goveriitlr com pro- 
da que grandb seja o seu 

ino; ma, riso 6 menor 
1108 internatemos ein Africa ee em primei- 
s as forças militareg neceesarias para R&- 

s contka as curretias doe uatuac as tribur 

tos que paka e s ~ e  fim precisaremos crear 
eraveis, isto porbm 6 um engano, pois 
rmos com prqirenos reductos artilhados 
tegicos. e dotarmos cada districto 4ue 
om uina força etiropêa ou indiana de 
a bem commandada, .para dardos 4s 
erteza de sereiii protegidas eficazofente, 

tambem nd ddeza commum. 
izermoe contaf para a defeza com 8s 
apoio ou m:il apoiadas, veremos sem- 

vencidns pelos povos guerreiros, se 
talh~tndo contra nús. 
cado seiiiprr de reb llião, uma prova 

sua ingratidão e do sed desejo 
o a*baseinio 1 Nâo, pois que um tal 
re devido ao nosso desleixo e a ve- 
ceder d'aquelle modo para evita- 

e systorna organiuando as forças 
teriipo que organiearmos as ter- 

icns coinmrrciaes. para nos con- 
incia de ?íopmbiq(ie é jA Iioje, 
tlip~~it:intis+iniu fuzetrda ugrtcula 



susceptivel de a, ppe desenrolvimen?~ se dermos seguranpa 
b tribua pacificq e se abrirmos communicaçõee qve permit- 
tam ao commer~i~ portu$uez, oq estrangeiro, colher de remo- 
tos sertões todoa s productos indigenas permutaveis. 

Que o preto t r  i balha basta, para d'isso nos conve~ce~mos,  
exportaçilo de gereroe coloniaes e in: 

roduz; e, porque o preto trabalha niic, 
trab.alhar4 para si exclusivaiiipnte, poie 
er. uma tal hypothese. seria necessario 
gar que as sociedades podem passar ra- 
elvagein ao d'uma civilisaçiío tão per- 

zenda puramente indigena 

roprio na qugstão agri- 
menlos aratorios e apro- 
e: só tarde reconhecer8 

ações e Ilie ser8 poeaiv~?l executal-as, reeul- 
enormes zonas doa territorios avassallados 

is que o indigena pouco mais pdde 
3s baixas junto dos rios e dae lago+#. 
Itaria igualmente uma limitsdiseiuia 

m relaçâo 4 enormidade dos territorios 
riamos as vantagens directas e indirectas 

çgo da fazenda pgrtugueza, e da es- 
niio desejar nas nossas colonias; 

rder de vista que precisamos asse- 
a t i  população nacional, senão em 
aos em atitoyidade e influencia so- 

que os actuaes prazos são, com poucas 
issinios territoriosé que as novas circsm: 
limitay-se u um ou mais diatrictos de inha- 

nos casos indispeneaveis e por for,ma 
recenseada nZo exeda a 



ser 'co~side~avela)ei~te a i i d a t a d o 8  pelo 
ricolas, teremos re~olvi40 b impof- 
o e por fdrpa que nos ~~rn l i tw  
rtuglieqa em cada circs1~~cripg8p; o, 
B no systerna cosrlemna40 de escra- 
o ,que, bem pqlo contrario, og civi- 
ais conven) a qlleil e a n6s. 
rô:~ em circqinscyipções teryitoriaes 
ei iarn estas recenst.adas por eiiipre- 

depois g caobrnn~a do tribiito eiq 
rrqinadn iiilrnero d'annoq, salvo 
Ç ~ C S  - entre europt:us por tzwqezu 

B. 
bnw 6 Iiqitrrg8il a impurtancia 110 

em calculada para a adininistra- 
alteraçóen couvenientes para c5s 

ataç?ies das circumacripç6ea ter- 
tnc,!8es, que fossem garantia d'uih 
al, deveriam estabelecer-se yrc~fe- 

eteriiiinqdos casos devrriaiii 
ilrn cl3rto qiirnprn de rinnoi. 

oinos theoricos e pratico8 an- 
R de que mais precisamos actual- 
iaeiros ar poderiam obter muitos 

t~ptativ:is feitas até lioje por 

em tanto temos a egpefar nas 
a ellqs t ~ e m  coticoyrido, mas in- 
Ihes pt.riiiitte sei vci.dadt.irn- 

e geria da rqaior utilidade trh- 
)Iht.to.: qnt. existem e que trs- 
atico das culturas iater-tropi- 

uossos actqses arrendatarios dos pr&- 
m d'aiuellas publicacões, teriam car- 

riencias que insensivelmente 
vas rarissimas excépç8es (1) 

ão=hão seria desacertqdo que alguns naturaes 
ha6iUrar com a curso d'agr~nornia dai aco-  

adquiririam perfeito coiihecimcnto das 
de serem .listribiiidos pelos iioçw\ di.- 



i'ef irlarnegtar i~iniiciosainente todas as dt- 
es (10s ~ r r e i : ( i ~ t ~ r i o ~ ,  ou melhor, dos fazen- 
gr f6rm;i a forcal-os: 
puas respectivas circiiinscripç8es uma f u  : era- 

a charrua entre os indigonasv; 
para Q enpraniib ,iuicrito da nossa marinha 

se elementos iiteis na defeza das nossas co- 

remoe a 1 .' d'estas v:intl;gens, obrigando ob 
res a cobsar em svrviyo agricola parte OU 
hiins rcspí.rtiva~ circ~iiiiscriyções. 
crcariilo unla restricçlio coiniiiercial litiliasi- 
aos j;z~encleiror coitfictoren 9 facnldrtde de 

ossc (le feitorias coinmerciacs dentro daa 

s drds das f l r i n~ ip~es  caiaas dag-vergonha- 
Zarnbszia, e esta vantaqem s6 de  pcr si jue- 
oção que afinal redunda em beneficio .de na- 

: se o goirerno portup'ez garantfr 
estrangeiras organigadas com o fim 
necessarios ao. desen~okiniento das 

ap companhias certamente teriío de 
a'exportas%o africana. Ora se a ga- 
dada sob condi~âo d'cxportarem 06 

ioe narioha~ç tripuladoe. por pnrtu- 

RIIM respectivas 
~ch~ltir em cadn 
t )~ '  ccid:~ junto 

Os c ~ o l o u ~ ~  
os generoo em 
feirus commelkio 

Assim obrigA:e:emos 
cnkura indigetiia 
explorador do 

Procedendo 
tagebs. 

a ) Evitara63 
trumphaa. 

b ) vermos os 

ci~curndcripções. A nieu vcr náo <itwernos con- 
rmn d'dstas mais d'iiuia feitoria, sempre eots- 

da fnzendn. 
irdigçnaa podèrim comtudo vonder livremente 

iialqucr feitoria, iiicluindo as estabelecidas um 
&. 

o'fafnte)ideiro collector a1%ment~k -a%$- 
~ p c r  seu proprio interesse e a ser psi;e n%o 

colono indigena. 
d.'este modo obteriamos ainda as seguiriivs 'vaa- 

a calamidade comtnercial a que se cham's 

interirlediarios entre o commercio estrangeiro 



ri2 Fh'CUDOS COLONIAXS - -- ---i- --- 
--- - -- 

o dar$ um grande in.pulso ii nossa ma- 
e a protejamos com direitos de porto, 
rn a livre concorrencia. 
do uina carga, que de futuro ser4 im- 

nacionaes, julgo que as nossas com- 
a vapor, ieoladas ou reu,njdas o que 
riam o desenvolvimento da provincia 
ras poasesaões que poseamos organi- 

o a que os apendatarios podem e de- 
sendo elles obrigados a organisar 

es e a armar todos 
as, senpo. tampem 

remos, com ppuço mais 
portantissima, qus tornará impos- 
uma imponente força auxjliar das. 
te na cbefeza dos territorios avaa- 

o subrnettidag, mas 
es ao nos8.0 domiqjo. 

io. isto 6 ,  o proprietario agriçola 
er para n,ós uma ideia oympathi- 
osição que existiu no reino tira- 
nossas instituições militares. 

rendatarios nos ppdemper d'upla 
m por isso nos d,evemos liqjtar 

elles e com i n d i g e ~ a ;  por 
voraveis que fasamos, sbmen- 
s poderemos suppôr que, de- 
possam ser cult~vadas pelos 
s?lo susceptiveis. de cultura, 
ciente de hectar,es de terreno 

mas ainda para distribuir 

dia apenaa reatam 5 a 10 
azo, Ora 5, a 10 mil hec- 
propriedades tão grandes 

mpchjnas a vapor, 
priada; e sg mettermos 

e constitujr4 o maior 
e qne ellea terao em 

uxiliem. eerá fgcil com- 
apenas ees occupado pe- 



dhtario e pelas culturas doe iudigenaa. 
è introduzir e& cada um d'elles ehigran- 

o sempre em vistci os braqos 

resulta a bpinião de que depois de 
estabelecidas as fhzeudai dos arrendatarios, 

em n!imero introduzindo nos prazos 
aes se concederiaui terrenos e daria a van: 

oiii vantagem prestar valioso aii- 
qne d'rlln precidaeseiü, ou estabe- 
e par(+cri:i agricola das quaes cer- 
115 a itrnhns as partes aasociadae. 
vas cii,oiiiiisoripy0cs, assiiii como 
---- passados i11i1 certc~ nuinero de 
tn-a facul,lade rle dontinuaretu 
aval Iany.ado sobre os indigenas, 
proifinver uma constante emi- 
pectivos prazos. a fim de prolon- 

re~iilteriam do serviço obriga- 

organisarmos os prazos sobre as 
iosas que acabo d'expor, coo- 
ande nuinero de fazenda agri- 
estrangeiras, sem nos afastar- 
o governo portiiguez ha muito 
8. E' tambem evidente ~ I I P  Re 
dor du titulu, o juiz cafraal, 
zi pratos e o unico senhor 
f+:irau commerciaes, teremos 
1 i ~ ; i l o  o coiiitnarcio sertaue- 



I 
dialidade e pr &c<;%o, sc iiii  l:i~i:r:ii pontenciirs iridel)c?iidentes 
das autoridade portiigiirzab f i  : L ~ O I J ~ ~ Y  bubjcitas 808 conswle~ 
de  3iia XIagest tle 13ritnunica. 

Aa tlifficu!dar es qiie de  todos os I ~ d o s  se levantam no distn'cto 
de  J,->iireiiy,) X nrqtics tlcveul t:iinl)ein ser-nos proveitosa 1iqB1). 

Contiiii1ari:t 06 coiiitiido, a :ibrir brnyos amigos a estraiihos, 
mais crtutelosii ieritc porhrn, pata n3o cairmos rrn ruins in?~os 
que. como diz lor~l  Byroii iiiordt.mos o 0 mcirdereinos não 
p*Ias  razGes por ellc aveutad:ra, inas por iiiuit:ls oiitras que 
bciil mi)str:im que soin, s uiiia ilação digna de conservar-se 

- 
o .  f$~mentaiido 
s s  coiiipetciici 
úinte eleinciilo 
rebelli8o. AIér-i 
n,~cional lima 
e fin:iliiieiite 
as tribiis 
'çâo de co~~jpi:iihias 
C O I I I ~ : L I I ~ I ; I Y )  

iiiiric;i p i rn  
dos pi.nvcAni~n'ds 

aiitcruom:L 
Fazer giand 'b: conceisa8es de terrenos sem restricqões n coin 

a knaior gt:ner sidade a qiienl .is prrtendts-, 6 sem duvida o 
meio mais rap  i do do desenvolver ~ ~ r h t i  coionia pertencente a 

a agrícultiirn indígena e evitando a ru'ino- 
r doa tiurnphnu; e tdfemos creado' rlirn' iiiipor- 
de  ' * ) t ~ : t  p i~l~l ica .  anuullando a18 carigae da 
d'ihto c.onsegiiireiiios taiulein dar  A propulaçiio 
graride prepondrrnriein; ~o1)i.e a estrangeira; 

udqu1rirc::iio8 u,ii:~ etioiiiiis~iiiln iufIueii'-in sobre 
indigen:tn, em v ~ z  (11: e pc~rdeririiis pela. introduc- 

~011ces61onarin~ de  gi-:riidt~s trrritorios, - 
1116 rinbora ern 1)ridcipio fonneiu p'ortiiguezrrs; 

I'ortdg;tl pri)diií!irinin oiitros iuterks'rfesscs a1Biu 
de j ~ n p o s t o ~  di rcoto~ e indir cti>s. (1)  

, porlctn procedor d'estc modo, pois t«rão gem- 
epoiit1ttr:iiici:i t l e  popiil:11;3o e u tte fi,rSa. 

H :iiiin, 1: o c:iso iuuito tliil'creute, se 
Acavenios rc(~iizii+os ri triste co r id i r~o  tie 

hin !H triiril)ein iiignitidijeh igiiaes d das missiSrs 
e 13l:i~tirr, q11c scrido recebi 1:ts enbl t rrras qu'e' 
u ~ r t  :iiooiii i i  r iiit:llior 1) lu fb o riiaxinia cor- 

de interesse8 estranhos e ,Ia intirrh gunr- 
i1 co:nprt.liender-se coino, no$ prinieii.os 

sem arruinarui i s  a rnctr:,poie satisfazer 

clarno talvez no desri.ro. para que .e 
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-- - ---- - 
.á unia condição essensinl á nossa soberania:-a de darmos áe 
grandes companhias a força indispensavel 4 sua segurança, 
força esta que precisaria ser boa e grande, porque da parte 
de taes commpanhias, que sempre cairiam em mâos estranhae, 
jamais poderiamos contar com uma valiosa cooperaç8o e mais 
seria de esperar que nos levantassem numerosos atritos. 

As difficuldadeu verdadeiras ou imaginarias surgiriam de to- 
dos os lados e, em breve teriipo ver-nos-iamos forçadds a admit- 
tis que as grandes companhias poesuisseiii forçgs armadas 
811118. 

Quando esse dia chegasse o que justificaria a nossa sobera- 
nia apenas insu cientemente demonstrada pela existencia das 
nosaas aifandcgt? * 

Perdoae-me leitor osta salsada coloni:d que nEo tem, nem 
pode aspirar a ter, merito litterario e que talvez nada mais re- 
presento do que o esfoqo esteril d'iim portuguez: que A força 
de viver entre cafres, talvez, se tenha aafrealisadu iuteiramente. 

Nova Gon, 10 de iiiaryo de 1888. 



A QUESTAO DO NYASSA 
E 

OS PRAZOS DO CEIM 



estudo « A ZainLezia D qiie pulliqiiei 
sue o cunho de actualidade que deveria 
iqiiei áqiielle trabalho, fossem conhecidos 
sza, as occorrencias Iiavidas ultimamen- 
sobre a livre navegação dos nossos rioa 

anto, creio que tudo que expuz n'aqnel- 
conviria pôr-se em execuçIo nos im- 

marginaes do Chire e do Zambeze, e 
s que ficam proximos á conflueiiciit 

s, e principalnzente a Mnganja d'aquém 
uelles de que os inglezes nos pretendem 

h que elles são o coragiio da Zambe- 
tiirno A o coragão de ádogambique- 

enos esses dois prazos e o Maganja 
nisados com o maximo cuidado, por 
s um dique 4 invasão britanisa e 
s que jA possuimos, direitos tzo i11 - 

d'aquella rogião-da qual depende a 
ique como oolonia portugue- 
consiga desapossar-nos d'ella. 

ndos na ultima mala, conclui que 6 
que lavra em Portugal contra a nova pre- 

ntigos alliados e comtudo, a meu ver, esea 
furece j i  tanto a collectividade por- 
que não dão maiores perdas ao ex- 
doraveis ao expoiiador. 
grande indignação resii!ta de sa-  
6 dada a incommodar-se por btr- 

va questão levantada aobre a livre 
nas luna divereao deetinada n en- 
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trategica sobre o seu verdadci~o objectivo de - 
cirivo. 

em Portugal que para se conquistarem 
enormissimas regiões marginaes do Zam- 

serti necessario construir 3 cami- 
de 400 kilometros, 

do delta do Zambeze, a 
concorrerá todo o trafe- 

nor duvida porquanto j6 rvi, nas 
ões do Chire, uma carta geogra- 
nja d'aquem Chire, o Machingi- 
r d  e do Mahindo, constituíam 
e e do Nyaesa, umo zona agua- 

o seguinte distico : 

a tornar francos os portos ori- 
e que, a titulo de n8o pos- 

seguranpa ao commercio 
do Chirt c do  Zum- 
conwlzercio do conti- 
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ambique, consintamos que a Inglaterra 
prazos do Chire, e que ena seguida. ba- 

hamissengo não pode dar rahida 
s sertões africanos, extja que tornemos 
o r i o  dos Bons Signaes e franoo 

. . . Porque no dia em que tal eucce- 
ritorio 6r:tannicio poderiamos com- 
e nos deixassem em Yena e Tete ! 
elhor seria abandonarmos totalmen- 
ue esta provincia não corcorresee 

tropole; mas se a tantu nos obrigarem. . . . 
oibamos ao menos vingar-nos de quem nos 

o Marques, Inharnlane e Sofalla, 
brados com saudade B Inglaterra, 

frica e leaes alliadoa. 

eira parte d'esta pergunta direi qne 
tal succedesse, perque eu mesmo, que aoii 

assumpto a colonia 9 ,. jA em 1886 
s factos da  guerra do Machingire, no perio- 

s , ~  mostrei claramente a nrúer.sida- 
uranpa os prazos da  cunfluencia do 

odo como a qiiestiio podia c l)ode 
succede, pois vimos com mágua 

era1 de Moçambiqiie se pronunciou 

Sendo innegr.vel 
plano expoliador 
dominio colonial 
eiii resolver 
as d e  Tungue, 
tgo do Chire q i  
prego de  apparatos 
ridiculas ernbai.radas 

Resolvida a 
o maior perigo 
torritorio dos 

Não seria 
modo facil d e  a 

que a actual pretensão ingleza, ou tcldo o 

que ella encobre, põe em grande risco o iicinso 
orque p3is se tem perdid.0 tempo e nieios 

J t questoes relativamente de  segunda ordcm, corno 
.\lanica e a do Bonga. preferindo-as á vital que+ 
e ali is  pode ainda hoje resolver-se sei4 o em- 

bellicos terrestres e maritimos, e uem as 
de  Giingunhana ? 

quest%o do Chiie nao teremos tambem afastado 
da approxixne$io britannica ao Zambeze, pelo 

Alachonas ou por qualquer outro ? 
conhecida a importantissima questão do Cbirr t: (1 

resolver em harmonia com os noseos veraadei- 
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stema dc administrapão doti prazos da 
datarios em vez d e  os aproveitar 
organisagão bem pensada. 

sim se procedeu ao mesmo tempo que 
indencioii para atteniiar o gravissirno 
tiial estado de cousas, nos pode pro- 

endamento da cobrança do tributo do pra- 
Chire 4 companhia do opio, e isto, n.To 

iipanhia s6 poder4 desenvolver-se em 
das a en~polgnr aqzrillo de que apenas 

trena parle-e igualmente não se des- 
influencia exercida pelos arrendatarios 
)s seus respectivos prazos, deixa de 

vantagem para O nosso domi- 
tdndeu nn"o forem portugrrezes euro- 
isse szcaitos a uma organisczção beni 

J - 
; e nilo obstante, da sortc doa dois pra- 

a salvagão da Zam- 
de Mo~ambigue ! ! ! 

xpo,sto mostrei já qiiaes os vercadeiros fins 
taqdo a siia nova pretensão expoliadora ; 
o aquella nasno pretende utilisar em sei1 
s as potenc;as europêas desejosas de po- 
giialmeritc o nocessario para deriioristrar 
aplo de llloyambique Lcm sido prodiga 
apparatosas esquecendo e at8 difficiil- 
questão do Chire, que sobre todas lhe 

a attenp50; resta-me agora aiixiliar-me dos 
icos que adquiri da regiao ameaçada, para 

devemos empregar no contra-ataque 6s 
qual me parece hcil por consistir no se- 

Lrreudsrnento do prazo Ilaganjn d'alern 

jti, compondo-o dos tres mencionados 
iiin districto a que p0dei.A chamar-sc, 
iircu, o unico que actualmente po- 

nos envolvermos em perigosas 



aquelles prazos p a r a  os  
d a  A r m a d a  Real. ou ri,, 

praticos associados, a fim 
territoriaes d o  aovo 

a A Zarnbeziau. 

bom nto esquecer q u e  i a  forças irreglilares 
Au da I). L~iiza d o  Goengtie s e  dcv,: o ria i ,  

C!hipzctukc ( hoje rnorto ) Cacisse e 
missões do Chi re  e Nyassa,  con- 
C h i r e  e o Machingire. ( 1 ) 

com a forca d e  l .a  iinha e re- 
; crear  tambeiu a 2.a l inha que 

empregíidos dns j;tzendus e dos cS-- 
territoiai:~I, sob  aa ordens d o s  

deverão tambem exer- 

( r ) Nota da 2.1 

Ferrão o labeo de 
toliiada a referida 
atasaiites, fugiu a 
d'uns i 50 pretos I 
pequcniiios ou 
negra d'aquelle 

edição=Quizeram, é certo, lancaí sobre Anselmo 
traidor, porque depois de atacada e valenteniente 
aringa, com perda de I 2 mortos e 40 fertdos para os  
.ente de guerra que o acoriipanhava com excepç%o 
>is todo o libello accusatorio formado por espiritos 

inv:josos. ou por igriorancia da composiçao da guerra 
ve-dadeiro potentado ! 

A getite de Ansdlmo Ferrão que não fugiu foi, sem duvida, a sua 
rnag.litica niatiga 
t a d i  tla Zarnbezia 
potentados, pode 
iransiorrnados em 
do perdao dc p3í.e 

Pequena é pois 

tie landins, o terror e a inveja de mais d'um pottsn- 
A restante gente de guerra, como a de todos os 

dizer-se composta totalmente de negros cultivadores, 
guerreiros a troco d'uma espingarda e munições e 

OU de todo o tributo d'um anno. 
a paga destinada a trawinrmar em guerreiros os 



quaes as lacalidadea do novo districto onde 
irar cominerciqtx, ieto 6 ,  loonliùadoe boni for- 
negociantes naciosaes e estrsageiroe poçiearn 
abrigo de efficaz protecsiio garantida 1 x 1 ~  

feitnrias commt?rcinru fihn das fcirns, 
que aos juzendeiror co21ectore~ fUr 
suas rcspectiv:ts juzenday, 

protocçGo á u~soci:rç%o dos fuzen- 
creasrto tl'tiln:~ couipnhiu,  g:i- 
a crear ILS S~I;LS fazendas, e bcin 

ii~cianaea eiiropeua ou azia- 



do que o indispensavel para 
ferrea e suas dependencias neni 

que possana di$cu.Ztav a creagao da 
preponderancia sobre a estrangeira. 

como eu entendo que se pode resolver a 
stão do Chire -sem apparatosas expediç0eti 
iculas embaixadas-, pondo-se talvez ao 

evidencia os bons resultados da organisação 
s Africanas sob o typo fazenda. 
populosas colonias agricolas propriamente 
s que a einigração das populações dos 
stral nas nosrras colonias, embora ellafi 
nos roube a preponclerancia que n'ellas 

populaqão branca portngueza s6 nos po- 

dos chefes makololoo que o dr.  
ntre a não menos barbara influen- 

Buchanan, se havia comparação 
ceder da gente d'aquellas missões 

ores da companhia do opio, 
admiriistrada por portugue- 

em os subditos britannicos 

raçiio da Zambezia por forma que o nosso 
roube á Ing!aterra todas as esperanças tie 

i20 do baixo Chire c conse- 



s nar,Zen pelas qiiaes que!. 
e veremos que a Inglaterra será 

vocar-nos instantemente para que 
o Chir6 e a região do Nyassa, por- 

aquelles nossos fiei~ a l l i ~ h s  
hores e mais leaes guar- 
ica pude ter o commercio ut. 

vir que o praso IlIaganjn. 
inglezes da actual compii- 
3Iachingirc esth entregue. 
um testa de ferro da meti- 
dera a nossa alltada 

te  da ledo e guar- 

nosso pouco tacto colonial, nos 
sa ideia de occupasmos' agora 

'este rio, visto ser 

s a temer das forcas vatuas de makololos 
roprios recursos. 

temos uma prova real' no districto de 
orno ali se acha organisada a z.° linha, 
o ser ainda muito imperfeita. Pena é 
tam vassallagem, náo scjarn irnrnediata- 

organisacáo a que se biijcitariarn facil- 
inda a vantagem de nos fazer avancar 



os a Africa, rapida, segura e utilmente, 

portupueza não pode nem se u m  invocar-ac 
encia geral O livre crercicio %o direito q?i- 
náo offende direitos, mas nem se quer 2rrj::l.- 

acredito prCm, que  
a colonisaçao europSa 

is não seguisse. 
Ora a colonisaçáo urapia não seguir& as missões d o  Nyassa e 

I'isto me resulta a op niáo que o estabelecimento d'estas em sertóes 
nuito afastados d'dqu llcs em que temos occupação inteiramente ef- 
icaz, apenas evidence i a o nosso direito em face da politica de absorp- 
áo dos nossos alliadob. 



Continúa pois a prevaidcer, agora com maior urgencia, a necessida. 
de de occuparmos solidamente não só os prazos da confluencia do 
Chire com Zambeze, mas o s  prazos de Tete. Uns c: outros seráo as 
nossas solidas bases d'operacóes que nos permiitiráo avançar a mar- 
chas forçadas, e seguras sobre a.  miwóes do prande cardeal de Lavi- 
gerte, que precisamob pr;orc.ger s0nir.i or ataques e intrigas dos arabes 
ne~reiros. 



O RELATORIO DA COMMISSAO 

DOS 

PRAZOS 



A iti:xccidivel 
dos prazos, o 
(117 uin eseinplar 
apr+ sentou sobrc: 

Relendo os se 
b~iltio, d f u i ~ a  iit 

dotidiirneute coiir 
ceu-rne qiia estas 

lb~tsolvi d ~ ~ i l c  
tlitv di)s prados e 
111:: a~itIiorisado :r 
~ ~ I L U  iiiiustrad:~ 
ediytc~ tl'oatas 
dcaernlicrihn dl19 

A c~~iicliisÃo 
tCl'lll0~: 

a(3aruntir o 
rciios d o  pr ~ z o  
nttndo as coniliçies 

atn,~biIill;irlo do t:~lentqso relrator, dri coiiíinissâo 
serrh )r J. P. d'(.)llvl:ir:r 11 irtias, clevcr a oRi:rta, 

do re!atorif) ~ l a e  essa illustrada cominissão 
tno iiiterc:ssarite assiiinpto. 

s primeiros primoiiouos capitdlos d'aquelle tra- 
lidude colonial incontesta~el, e cciiiipui.sutlo-,)a 

as vinte coriclilsGes d'c-lles dedltzidss, pare- 
tli\rorgi;ini r1':iqii ,lias e111 pontos capitaes, 

errtZo c:oritiriii:li. ;I esclarecer a iiiti'icalla qiios- 
tl'est r tr:rballii~ inc tlcsobi.igo Ir!je, jiilgando- 
fazel-o, pc>rqu(:, tlo rcf.:ritlo ralat:)rio, consta 

corniuiss~o iiic! fcz n hoiir,~ tlc coiisidernr :t I .' 
estiirlos ctriiio itiii siib~idio iirip,)idtaute para o 

x i t e  trabalhos, 
* 

:* * 
i.:' do ~<el;ltol-io acha-se redigitk nos .scgi~iitir~s 

arreadatario contra a occiipaçZo ititrii.;;l de t ~ - r -  
jor parte de ustrailhos n%i) coloiios, detcritri- 

eiii qrie ilrntro dos Iirriite,o dc urii prazo :Ir- 
fazer aforaiilentou a outras passoas aIétii i 1 0  

a contliqiids ~erlto sub.)rL1iiiailas ao priiici- 
pio da rclaçÁo 
riii~ntnndo-se o111 
contrnlo de 

O fiicto do 
rotc:lr tiin tnrc;o da 
u seu t:i,mploto 
bt'aq. s f~csio voltir 
y , b  das I~l:~,iit:~yõc~; 
,,lri;jtaiitc iicci.csi:iiilo 

ciire a &rc:l cultiv:tda e o iiiíincro de culorios, 
favor (10 nrrenditt~trio o direito de opc;%l) i i ~  

afi)r;~iiiento reqiierido)) 
re,iilcíro s6 uc, fiin Ji: nunos ior obrigatlo :i :LI 

torr:b af2~rndn, a tle ter riin prazo de 20 I ) : L ~ ; L  

:rrrntc;~inerito i conclue8o 4." ); o auginento (11: 
t:iriado perinailcnte e não p~~riiian+:iite no servi-  
! crc.;~tl~~s ilc: I:ivoiira e g:rnlizc.; I e airid:~ ~ ) ( : I I J  

ilt: potinlay;iu i i idig~.i~.~ 11itc ilcvuwo~ (:a- 



Iierar como riiii 

tlimiuiniii<;ão p e :  
n~achinas: não 
dividir as terras c 
ee conseguir a 

Por oiitro I:~do 
t,e da Z:i.inhcbzi:~ ( 
b;rskrnto ~lcnsa. p;ir;t 
ser20 as ditic:uldadl-s 
do ((116 a3 de 

E' tai i ibin e v  
d:~t:irio* att~.ibui@es 
~ i ) t ) r<+  OR i l ~ d i g e n : ~ ~  
da* ojti-angeiras 

I!OF priiiciprcs resi~ltados tia orgitriísay3o; e a 
ivel d a  l)r;iIos pelo irite1igc,ritc: eiuprcLgo de 

duix,i diivitl;~ de qiic 11ão ,,:ri:, ncccssrtrio suh- 
a C O ~ O ~ L  ein prí~zoti (le gr:~ndo p~p~i lu~ i io l ,  para 

crt::~(;Lo tlc grii~ldcs ~ ; I Z U I I ( ~ : I S .  

teiiios rliic :L p ,~LI~;LI;?LO iiidigena da  par-  
iic pi~rleiiios agor:r divitiir ein prazos, é jii 

perinittir cjric: estc5 sc:j:~iii t;~ritos, ( ~ L I C :  1lliliOr 

rlt:  obter ar! cii~l;tt:trii)s eiii t>,i:~s t:oridiq6ei 
angrri2ir bi.agus y;Li,a o ari~oteaini+nto ( tas fii~ii&iil.. 

deiitc clirg: wiiclo in~lisp:usnvcl :ias ;irreli- 
otiiri;tes que g:irarit>rm a nossa iníiuciici~ 

-~)I!I* inaior que seja o niirnexo de fazen- 
que de fii.turo a ç  cric:ii\ rios pr;izos--inaiur 

i l~os de rir11 mr:nor niiiiucro de arrendata- 
e I h s  poder tlur attribaiiy6es officiuus. 
do coiiiiiieri.io dos gr:lritles yr~.ssi)s qiie 
e pcrmittiiii ;tos autiiaos urrendatiirio6 
I ~ I J ~ O  ;ís > I I ; I >  f;iz~:~~(I:ts. 

dvví: rcscrv.~r-~t: O (lireito de introd1~- 
f;iz~:uil~.iios iiacioiii~es o estraiigciros aos 
snrio exigir as niesm:is b I:W condisões, 

aiçiies oficii~uri embora se ittiliscíiii d e  

novos fazciiclcirn~)~ nos grandes 

a maioria dos casos, 
d e  de poliulaqâo se- 



r2.0 ainda tZo g iniles 11i1(? ~tnJ(.rXo corii1)nr:ir-se aos noseoa 
iii:~ic?res tlisti.ic*tos Io reirio, e qat: CIOS :I<-tuacs grandes prirzos 
1i:i iiiiiitos (jii(: pu eiii coiiipnrar-se As pioviiiciau tlo Portugtil. 
()r:i sendo isto as. iiri , coliio pode reino^ ntlrnittir qiie ngses grau- 
tlcs territorio*, siiccc:ssiv:tiiientc?nte :iugmcnt;lr&o de  pr)piila- 

explo~~ados n6 pe111s arreti- 

a l ~ , ~ , ' l n ~ l ~ t ( ? ,  o SC11 I'SCPRSO se ernpreglle (!i11 

e 1120 scji'u o :wrei~dat:irio e que isto s e  h- 
ii:rtLs P ~ ; L Z O R  que contenham popiilaçllo des- 
.:i~$;o c~onveiiienterrieiite desenvolvida das 

concorrer para a inb exploirrvlo tia pro- 
iiteiiieiite tia colonia; seria ditficultar a co- 
;~zi:~tiri$ ~iacionai e estrangeira, ccilonisn- 
ltariniri srniides beiieficios c 4 civilisrição 

porqiie concrirreri:i para a constitui<;ão 
U ~ I L ~ T . : L  civilisacla, cmbora c-onntituido pnr 
etios hetc:rcgenoos, e permittiiia nuppri- 
1"': l~rw-isain rezular as nossiro terrae 
: se j~istificam inteirsinente pelo eetado 

substituiçilo d a  ul- 

do lega2 do arrerr- 

dos colonos, albin 
adultos e me- 

Pelas B condi~iies &i nrreiitluiiiento dos prezos » de 1884, 



lodos 0s rapazes R raparigas dlidpde inl 
uso por8111, já. antes ti& estabelecido 
OB 0 3  solteiros sem excepçgo de qualquer 
apienie racional, por quanto rifo exis- 
s nem civis de que possam sxtrair-se 

certo, que os negros se casam cedo e 

ogac a que se considerem menores 
, estes casos porbm são rarissimos. 

B S ~ O  estabelece agora duaa oategorias de 
a de que trata a conclpsão f0.a) isto 8, 

~ut ra  a de que trata a çonclusã» 
10 annos que a commissão isen- 

em servigo ? 
Parece a 1.' vi ta que uma tal declaração seria inutii por 4 

a deseja. 
que no 

que o unico bpt0 
regularidade, 

modo a prant ir  os 
receber a capitagã3 
um outro servip t 

Seqdo o trabalho 
d raa& dos m m o t  
se declara, pelo 
doa colonos depois 

capitulo V do relatorio se adrnitte, como certo, 
ria a e1liJ)regar para Se angariarem bracos 
em abundancia e sem vexame, isto 6 ,  por 

capitaes empregados nas fazepdas, 6 o de 
em trabalho rural: para que estabelecer 

brigatorio ? 
obrigatorio da conclusEo 11.. estsbelecido 

preços par@ adultos e menores: porque não 
m:nos, que esse serviço 56 poder8 exigir-oe 

de ter sido paga a totalidade da capitaçeto 



n ig~i:~ldade de prcyos, e que o arrenda- 
m80 da  faciild:tdu qiie lhe d;i a conclusgo 
paga toda a capita& trabalho; isto 

ai8 de  metade da capitaçâo em sarvic;o, 
.cbgar os nieuores e 1nnpriain drpois m t o  
ara  forçal-os a andar erii uma rodti viva, 
itlido, os j6 cnsadoiroe, por isso que pro- 

do (1'19 os r~dultva :LP~II;IS gauh:iri;~m me- 

3 citadas conçlii~0en do relatorio, seria 
I L I ~ ~ I : L  1):~ru (>R asrend;ihrios e tGo boa 

dZo ;r 20!) r B i ~  e corn o caracter de moeda. 
iiti~r :r iiitloleiiciii dos :idiiltos ( (10s ho- 

ai.rí!iidatilrios, o11 prqjuizo do8 mcno- 
Jrn iiin tributo (jiic acudo pago em ser- 
) yobre os  adulto^ i) 

o 1);ltrLo e do i ~ t o c u d n ~ ) ~ ~  e nas 11tn- 
.teiic*eni, in:ie aindii nas pertenc-ec- 

c:tndn o b:itiiqrie. retinem os in r -  

i i r i ~ ~ i i c ~ ã a u ,  logo que Ihes coiiirsin 

trada commissZo tivesse em vista 
te tratam as antigas condiçkes d e  
sim fosse nâo Ilies pcrtnittiria ;r 
cetahclecer n:i rc1ncliis3o 16.'; o 
. V do relatorio sc. diz: hlarito- 
trabalho, mas dk-se ao coll ln11 a 

es do interior 6 coiiaa que náo 
digo assim class;ticar individuos 
, pelo mt'noa, o nccessario para 
Vadios c:aistb,iii ~ lg i ine  ns tilhos 



da que sejam da c O ~  de carvlo, sempre 
Pelo que deixei dito tratando da coucl 

me parece que a commissão tivesse ern 
populaçLo dos novos prazos, par 
mas de modo qiio a fazenda po 
d'elles n#o em deseuvol 

Do qiie expw sobre as 3 c 
me resulta a opinizo de que deve s 
sefviço obrigatorio em favor do arr 
oytro fazendeiro, que nRo seja o pre 

A conclusão 11.' poderia pois, 
O arrendatario pagavá o serutço 

mos praças para ndu2tos c ,nent)res, 
prestam n eepc~ie em que hão de re 

A' concliisZo parece ma ne 
São menores cnpit~zdos todos os s 

* *. 

A qonclusão li." diz: 
" Obrigar o arreudutwio a ter as 

acudir A alimentagiio dos q~lonos e 
alimenticia. " 

Lendo esta conclusâ3 occorre log 
Como se regula a compensaçâo Gye 

ceber dos colonos que alimentar ? 
komo serA comperisado o aiiailio pre 

aos colouos do respectivo prazo, nos c 
cia ? 

Regylar convenientemente os trabsrl 
d'umw fabrica, empregando iadividiios 
hora, precisarem retirar-se do serviço 
mantimento nas suas in!emb~, algum 
dia de boa marcha, 8 cornpletarnente 
repetidas provas quando dirigia o trab 
nas culturas da companhia du opio. 

Obrigar por8m o arrendatario a 
tyita aos cafras do prazo pagos por 
igual ao dos cafres de Qiielimane, 
pequeno o beneficio que se faz aos 
recebrem a 6raça d'algodão a 2 ~ 0  reis. 

E' portanto jitsto que 1)  arrendat 
ção pela alimentação qiir fornecer, 
que essa cornpensa$iio seja determ 
abusos. 



ol~io  recebia-se mni.; iim dia d~ trabalho 
da  aliineiitac;ão eiii farinha que se dava 
i~tlii*lilar que e111 anlios de  carestia essa 
si~niticante, e tanto mais que u pilagem 
bem uma despeza importante e principnl- 
rnprego de machinas niio perinittir ao ar- 
o ehcesso de  força a pecluenos rnoir~lios 

savel regular a aoinpensaçlo que os 
retidntarios nos casos de zrise, a tiiii 

pca11lsç3es indigiias que iuuis cl'uiila v t . ~  
teinpos clc fuirie. E> para que se possa 
qiie podctiii clieg:lr os abusos, bastar; 

c5sau borriveis crisey b frequente qiie os 
er  seus fillius e que se veudrrru a si pro- 

dizein elles -a qiiein Ilies ii1:ite a fome. 
eslilta que a concliisiio 14.j puderia vau- 
do como sr  segue: 
cerd a/rme)ltlrq.iio aos colonos que erriprc- 

e receber iielles nuris P L ~ I L  dia de tra- 
rendutario serr i  igcinlniente 02i)~igarlo u 
elito necessnrio pccrrc prover a ~ u  cooos 
o do  seu rsspectioo prazo. Estes soccovos 

que as aproveitem, n dtnheiro, rni pe- 
, á cscolhlr do arreridrrtcrrio; c o n ~ ~ e t i í i -  
(js da p a t ~ j a  (27 litros) 

t ~ a t a r  das cosdusões 9.. e l5.@ que a meu 
is atcen~iiu dcvern merecer, e pririçiprilnien- 
s os que prezam o rionsu engiandeciu~euto 

arn-se estas concliis6es redigidas nds segiiin- 

airendatario a respeitar e defender 8s cul. 
reservando-llies seuipre livres as ilreae cur- 
duzindo-os a iuelliorar essas cultuiai, 

leceníia em c:itia 
manente onde o comrnercio livre se exerça 

eito que tenho pelas pessoas, 
eu rueiiibios drr eoniiiiishZo e 

entre ellrs lia quem teuha 



opiiiiHo igii:ii i iiiinli:~ ec~\)re o coni ' erc~io 
pí~r~iiitt;i-s<: iiio d i r w  rliitn n nndic:$o da  
tc.ri:i inc:iiiivciiieiit,s grnvi.niiiicie na pi.:itica I: 

t:iri:r :i lil>c:rd:iclc dc c~~iiiiiierc.io ecib a fiscalisaç5o 
As fe:ir:ts, heiii coino :is c*irl;rdes rillas 

aclut.lles sbo :ix fiiiitl:~~i%:s, yrecisain ispVr d': 
gcna qiie se dedique qii:rsi. ~c i ino e r  usivameritt., 
110 COI~I I IC- I .C~I )  e a08 do g o v ~ i ~ n n ,  e d- ibto se 
queprctender  :r rrc:r$io d'iim;; feira em cadi, 
traliir os colouos da agricultura d . 1 ~  fiiLeud:is 
J1i~l:is c~iiltur.ls. 

Seris tarnbrm ~ i ippdr  qilc a Zarnbezia se  
e tlc cidadrs h;it)ikicl:in por iniliridiios dc todas 
ci~,~~nlida(lvs o cont.r:i cst:i pci~sibilidade, no 
eiircipeii, nAo falt:rni o p i i l i i ? ~ ~  de c(iinp1:tentcs. 
dizer qiie eii w j : ~  pcrft:it:~iriente d : ~  inèsinn ( 

pcici çontrtirici vejo qiir rt.:.istt:~* aqi ie l lc~ 
l l ~ ~ i i i  miiito e t2ein Acrnprc: u cspiriti) occti~;rc~o 
uf;rzeres, c qiie inorrtvrii o11 se iiiiitili~ain 
i111e p:Lssíim vid:i s~(\t!tit;iri;t o11 pfiiici, ciiitliid:i. 

E' dit:itlu ;ifric:iiiu: a D.is c.eiuy eõt.20 nu 
JIns por ~;ralidf: 0110 ntjn ;I c r n i g i ~ ~ h o  

niiiic:r pc~dercrii~~s siippdr q ~ i c  a c:~d:i Hr:izo 
d1.r uiii:~ \.illii, ~ c i i i l ~  no fiiii de fieciiloy. 

I)e resto, .*endli uiiin coiiiii<;ho inherciite a 
d:rriiios segur;tn<;;L e6c:iz :ro cornrnerci1.i d e  toe1:i.i 
ae'ria isto ditficil,, direi inesino iinpossivel, 
fosse-m t,:int;is como os I)T:IZOR ? 

I"cliziiientt? p:tr:L 116s us t ; ) i r ~ ~  (1118 inoreçain 
6 ,  aqiit:ilad :i qiio e incnrrcr;i o c.oninierc:io uti 
belece1-%o nos princip:ien poritos dari gr:iiidea 
n i c u ~ % ~  j:i hl!jc oc:c:iipndoe e outros que o dovein 
o p ~ t - e n i o  ~ I C V H  fijrtiticar e gii:iriiecctr d e  
q i i i  ~ c t c r l  b ) r i x  pniiti)s caotrntc.gicos. 

Oiitnis ri)irit;is ~)cirL;rn se fi~nduri;iin qiie de  
Beni o I I O I I ~ O ,  ;te ~ I I ~ P P  npen:is seriani l~abitnd~rs 
moztrn!loa c crifaqiozro~~ou 

Os priint~iros (~ii:tsi tndns catraugriros fari:im 
l~iblitt) iL feiio1.i:~ st?rt,;~n(:j:r o ciiracttr dt 
rel:rtoric) da iiiiintr;rd:r coiniiiise%n se d~evj:j:l 
suli~iclinrio (10 syst .in:r cle coloni:,% fiizcndas. 

Era-o srm tliirid:~ no 13r:ixil, iiias :ili ii.30 
Este ponto nodnl (111 ~ ~ r ( ~ l ) l c i i i ; ~  (IIIH pr : i ro~ 

feridu taiiil)cili, I ) I . O ~ ~ J L I ~ I U  que sc C ~ ( > ~ S Y C I U  us 

iiit..riio 110s I~razoa; 
hoiiel~ia&i lj. ' ,  56 

ncnl d'elin resiii- 
do governo. 

d'tifrics, de que 
pol>iilação intli- 

aos serviços 
pode c~~iicliil!. j:í 
prnm,  r ~ . i . ; . t  l i&-  
e diie *ii:rp l~rll- 

cobriri ({r v i l ln~  
:i3 rayiis r n:r- 

qiie re$yt:itn no 
Isto n8o qiicr 

piuizo; pois t>c?in 
europeit:! qiil. tr:il>n- 

coiii os .t:iia 
rnpi~laii i~ntu i~í~irc~llcu 

xc.l)ult,iii.:ia ~ l i e i a s .  a 

p:wa :L %iiiiibc:zia, 
voihu a corren~)oi~- 

norih:r .ir8iii~r:iii~:i, 

t r  

:I-  ir:^; ;,,-. :to 
q ~ ; ~ 1 i d ~  fuir.is 

oste norno, islo 
al)onao se cht:r- 

vias de cotiiiiiii- 
nor, ou clil:l,*a 

pas, por sertzin 

feiras pcí tiyrs- 
por tric?rryl,ns, 

percier total- 
portugueza, que no 

C O I I B ~ ~ V ~ ~  ~ 0 f 1 1 0  

h:ivia trump1i:rs. 
,julguei eu tcl-o 
t'cit.:~~ ~ i : i ~  cj11ae3 



:iri ii;~i;;ies se ex<*rc~~,-sc 1irrrii1r::te 
goveruo; e que  se tIa.sse aos :ir- 

(10 commercio dentr,) doa resl)t:c- 
aos indigenss a libertln- 

a qiierii melhur lh'oa pa- 
g:isse. 

Os trumlihns c ~palli;icIos pelas prquenns teiras dos !)razoa 
toriiariatn iiiipossivc.l :L coiiipi~tencia 110s europeus nacionnes e 
esti.angeiri~s e di 'cult:iri:i~ii a do prnl~rio nrreildaiario. hshiiii 
e2 pcriletia ti~rilbe h n titi, eiand,, estiriiulo ao desenvolviiiietito 

( i i i i  c:istigo para os iirreurlatarios qiic 
coiii ob F ~ L I S  devereb. Qual seriii o 
ria e empregaria c'cpitaes para coii- 
~b cillti~ras indigenits, sabendo qiie 
reverteria em proveito do tru~~cphn? 
naouro, o baniane, obathii e t o d ; ~ ~  

vastas do Iiidostão, em coinpeteii- 
a, srin duvida, e~t~ibelecer-se  iiin 
azos, por isso que os nrrendatarios, 
/açGo do governo, fariam todo O 

~ U ~ Z Z L ~ ~ ( I O S ,  claro 6 que ficari :im 
nos prazos em rcessern influencia sobre os indigena 13 

as. e nem por se  acharem 
commercio, seriam menoe preju- 

coutra os arreridatarios conti- 
ias, ou mais apropriadameiite 

has-o que não impede que 
eB, O valor d'algumas centcB- 
da a ser um bom eogodo, a 

ii resistivelmeote O cafre 4 rapinageri1 ( 3  

ios de  que  a Zamba,.ia é theatro frequcn- 

a nova organisaçãn, ou melhor, a boa 
ue existe, por forma a utilizar O mui- 
na Zaxubezia, nenhum effoito produzira, 

os verdadeiroe negocian tee 
as dos prazos e sobre a li- 
mariam, quando a fis cali- 
e d e  exercer-se rn t a l l t o ~  



cIiisXo l . - ~ . ~  p ~ l a  sc.giiintc: 
0 con~triti., io rnti r110 clr cori(c prnro .PPPN 

c.i<io pelo w ~ p ~ v t i w  a>.re)~cl(itul-~ ,, q;ie pnru 
$6 feitoriu çotttn~errinl sernpr, ~.àun~r/a ri 
ficnndo rc,\e~~*t./uln ccoa 

~ ( L C I O R  IL'IS . ~ I ( O R  i )~~l~lstt . lr~s 

protecção cffic:iz 

indizena. 
ti." Obriga o arrendatario a ser pai e nzo 

raire, e consecliieritenier~te torna-o, por nssim d 
eeiie piopriiis actos. 

7.a Elevará o v:ilor dos prazoe tornando 
inilito~ d'elles se arrviidein pelo totnl (Ia 
maiores qiiantias. 

Assim redizida ficaria a concliis2o 15.. em co i n ~ l e t a  harmo- " 
nia com os seguintes periodos do relatorio. 

"hlas pelos sertões da Zaiiibezia, os nosso 
iam e vã; ainda ate <:cito ponto, levauclti aos in 
ductos de importaç%o estr;~ngeira e troçando-os 
o caractor de feitoria portiigiieza, perdido 
maritimo pode e devc. iii:~titer-se para o 
n'este sentido :L institiiicXo das feiras 
porque as feiras 
po um meio de 



pohtil de vistil economicol t! o que in- 
na Lambezia, untie os prazos trans- 

ciiltiiras indiistriaes, giaças ao mue- 
eviciencia o caminhu a seguir" 

pocierd ser vantnjo- 

r d ~ ~ i r z d ( ~ r  as eubturacr 

i 
' 1 

jc,crlnharite pr,l(l in ?.odtci.çZo cle a~udos .  ço t~iu  tni11bt.m a fiarem-se 
(i ttlrrci, tot.)uintl( -oa .)t cta f,rt,prietul.ios. 11tr7,tr 11 que corivirá in- 
(lj izil  oe ainda u que II/(L)I~LT~L urvor(s ~/ivl(ltt(.ticas. cerquem, iv- 
'1.1!/11071~ e ji~f;l(;(itt~ V (  troa tttelhoru~nentus per~tlanetltes ?tas respectiva* 
f c~ l~~c~ l los .  

Assiin fie-uria esta cclncliis%o ein perfeito :~r:cordo com c se- 
guinte primoroso 

« Coni o 
por iiieio dos 
qc?es contrat;itla~ 
sempre parvr 
de(-urso de  I:irgos 
mitiva. Seiii se 
iiidivitliial e, o pi 
dade 1)urtiigUeza 
c l i ~ ~ r  tlizcr, o 
(I uriico ineio de 
~ave i s .  u 

periodo do re1:itor~~; 
dese~volviiiietito (ta propried:itle iridiridu:il, obtida 

ati)raiiirntos, coiincidiria o foiiient~i das pltint;l- 
rios terreuos de  prazo iie podrndo tornar-se , . I  llariiieiite propriedade indiridiial, porvrntura no 

aurioci vii.iairi n pert1i.r a sua coni,icHo pri- 
iostiliz:~r, antes coiiip1rt:iiido-se ;i ~~riipriedatie 
azo cooperariniii p:ira. :i coiist~ti i i~âo (1s socie- 
nos territorios d : ~  Zaii~hczia: porque o prnZfi, 

ivgirnen part:ciilar d o  rololiato dos indigenas, é 
garau ir ao psopi.i(~t:~rio oo brasos indispen- F 

1 * ~ i: + 
Tendo eiii vis 

ncts (1ii;ics 1w~i::iiaios 
ao cc.tiiiiriercio do 
o que araho 
tenho cm espriiiiir 
a toda ;I cspecie 

Ex:~miticn~ se 
de  grande utilicsde 
para os do 
h c  (1'1lrna t:il 
que prejudicassem 

Do  que deixei 
rio ao bom senso, 
cio de  que, dizem, 
tamente pelo 

n quc se  trata do8 nossoa tcrritcjrios africanos, 
i1n:~iito ;lutes garantir inteira protei .çb 

todas as  nayiies, inediteiii detiilamentc so l~ re  
d'e:rpiir---iu:~l, porqiie graiirle i: :r difficuldadf: qiie 

as ~i~ii i l ias icleias--os qite s%o contrariei 
de  privil~~gios. 
a rrstr.ic.c;%o coiiiiiit~rcial que tlefcndo B ou o20 

p;tni os nossos interesses coloniaes t? até 
comrlcrcio rle todas :LS n:~qOt!r; e digam-me, depoiu, 

rlvtricySo podcriaiii uunca resultar repreraliar 
o nosso coinmercio de vinhos e de  azeite. 

dito tambem se pode fazer ideia se  C contra- 
suppor ficticias essas facilidade8 d e  commer- 

gozam h(!je os prazos administrados direc- 
governo; e rcconhece,r-se-ha tainbem a boa lugi- 



cs com que, A falta de boas razões se a(:caisnm de intercsaad 
d ~ s  e iguurniites aque1le.i que defendeixr o iqysteina d e  arren- 
damento. 

Concluiiido, direi que defeudo os ariendainentos, nunca 110- 
rkru como elles se fazeni actrialrueiite; e esta circuiiistixucia, 
trute-se, é o slifficiei~te para m e  gi.arigear tauta opi tsiq;io, scn:~o 
íriirni~ades. da  1): i i . t~  (lt .  niriitoe arrenda~arios--wlo inc,iiou 
d'nqiielltjs qiie sv sabem fazer loitutia B custa de ~iii>~~i.i;ih a- 
Iiit~ins--coinlt d'alguns dos que detendem o rjysteiiia cle :~liiii- 
nistraç;\c> dircctn 

5eri.m estes os meus unicc~s iokrerses, se  o oficio cr,tii,c.ri- 
p t ~ ,  n a  1.' pngina d'rstes humildes estudos nko e v i d ~ ~ ~ i a u  ,eiu 
qt~c me conberatr? outros que e d  a d c i o n a r e i  m q r e  ol~ter, 
tiiiida mesmo a troco de malquerenças que, f i i a u ~ u m t e ,  erra 
ntrda m e  incomlmodam. 

Morii~ugHo, 25 de outubro de 1889- 
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